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CPI do INSS pode atingir uma das
principais bases de apoio do Governo
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Brasil ainda 
mais dividido 
entre Lula e 
Bolsonaro

PÁGINA 8
PÁGINA 6

O Copom (Comitê de Politica Monetária) do 
Banco Central (BC) decidiu elevar, em mais 
0,25 ponto percentual a taxa básica de juros 
(Selic), que então passou de 14,75% para 15% 
ao ano. Como justificativa para a decisão o
colegiado, mais uma vez, recorrendo à ver-

borragia tecnocrática que o caracteriza, ar-
gumentou que esta “é compatível com a es-
tratégia de convergência da inflação para o 
redor da meta ao longo do horizonte relevan-
te, sem prejuízo do objetivo fundamental de 
assegurar a estabilidade de preços”.

Datafolha mostra que percentual de 
bolsonaristas é exatamente o mesmo 
de petistas: 35% para cada lado
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Suspensa audiência de termelétrica do DF
Thiara Montefusco e Setur
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Governo 
culpa 
oposição 
por gastos

Festas 
juninas 
crescem em 
Brasília

Fortaleza em 1º lugar 
em voos internacionais
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. Os dados são da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) 

Copom do BC eleva Selic para 15% ao ano
Rafael Lima

PÁGINA 5

Quadrilhas 
iluminam 
o Distrito 
Federal

O Distrito Federal destaca-se 
fora do Nordeste pelas festas de São 
João e pela qualidade das suas qua-
drilhas, que vencem competições

O Amazonas apreendeu 43,2 
mil quilos de drogas no 1º semestre 
de 2024, alta de 51,2%, devido aos 
reforços nas forças de segurança.

PÁGINA 12

Apreensão 
de drogas 
cresceu no 
Amazonas

TALES FARIA

Empate não
abala Sidônio

(BASTIDORES) PÁGINA 5

LEONARDO BOFF

Hora de parar
de fazer guerra

PÁGINA 2

Na comparação com maio de 
2024, o crescimento do aeroporto 
de Fortaleza foi de 11,8%. Os nú-
meros reforçam o protagonismo do 
Ceará no turismo internacional e 

reflete diretamente os investimentos 
que o Governo do Estado, por meio 
da Secretaria do Turismo (Setur), 
vem realizando na promoção do 
destino e na atração de novos voos.

676 vítimas de gripe grave 
no Rio de Janeiro em 2025

PÁGINA 14

A pianista Bianca Gismonti faz neste domingo no Blue
Note Rio, o show de lançamento de álbum que traz um
novo olhar para a obra de Egberto Gismonti, seu pai

Leo Aversa/Divulgação e Divulgação

Gismonti por Gismonti

PÁGINA 1 

Divulgação

Bianca Gismonti: ‘Ser filha de Egberto é receber uma dádiva das energias celestiais

É neste do-
mingo! Bailes 

da Saudade 
ocupa o Cine 

Itapuã com 
10 horas de 

música, arte 
e celebração 

na região ad-
ministrativa 

Gama.
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Audições para bailarinos 
profissionais acontece no DF

Espetáculo Ensaio Aberto 
no Espaço Pé Direito

PÁGINA 14 PÁGINAS 8 E 9

Brasília recebe turnê nacional do 
fenômeno “TV COLOSSO, O MUSICAL”, sob 
a direção artística de Luiz Ferré.

Divulgação
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JULIO PRESTES VISITA ACADEMIA MILITAR NOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de junho de 
1930 foram: Notícias recebidas de 
Xangai informam que as tropas co-
munistas infl igiram completamente 

as tropas fi éis ao governo. O Obser-
vatório Romano anuncia que o pró-
ximo consistório secreto para a no-
meação de novos cadeais acontecerá 
no dia 30; já o consistório público 

acontecerá em 3 de julho. Terremo-
to destrói 10 aldeias na Pérsia. Julio 
Prestes e sua comitiva foram para 
Westpoint, em visita a uma acade-
mia militar. 

HÁ 75 ANOS: BRIGADEIRISTAS AMPLIAM FORÇA NO RIO GRANDE DOS UL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de junho de 
1950 foram: Apoiadores de Eduar-

do Gomes vão conquistando votos 
no Rio Grande do Sul. Inicia-se, em 
Paris, uma Conferência sobre o Pla-

no Schuman. Estados Unidos vão 
produzir a bomba de hidrogênio 
por US$ 300 milhões  

Vivemos neste momento 
tempos dramáticos com guerras 
de alta letalidade, na Ucrânia, 
no Congo, terrivelmente na Fai-
xa de Gaza com um genocídio a 
céu aberto,com a indiferença 
daquela nações que nos legaram 
os direitos do homem, a ideia 
de democracia e o ser humano 
como fi m e jamais como meio.
Particularmente trágica é  guer-
ra entre Israel e o Irã que, se não 
for contida, poderá generalizar-
-se numa guerra total,com o ris-
co de pôr fi m à biosfera e a nossa 
existência neste planeta. 

A pergunta que  quero colo-
car é inquietante e bem realista: 
qual é a paz possível dentro da 
condição humana assim como 
se apresenta hoje em dia? Po-
demos sonhar com o reino de 
paz? Assim como somos estru-
turados: como pessoas, como 
comunidades, como sociedades, 
que tipo de paz é sustentável? 
Recusamos a afi rmação: se que-
res a paz, prepara a guerra.

Trago algumas refl exões que 
supõem realismo e desafi am 
a nossa vontade política para 
construir a paz. Porque a paz 
não é dada, a paz é resultado de 
um processo de todos aqueles 
que buscam o caminho da jus-
tiça, que protestam contra um 
tipo de mundo que não deixa os 
seres humanos serem humanos 
uns  para com os outros, um pa-
lestino com um israelense.

Começo lembrando alguns 
dados das ciências da vida e da 
Terra, pois elas nos ajudam a 
pensar. Que elas nos dizem? 
Que todos nós, o universo in-
teiro viemos de uma grande 
explosão acontecida há 13,7 bi-
lhões de anos. Há instrumentos 
que podem captar o eco dessa 
imensa explosão em forma de 
uma minúscula onda magné-
tica. E ela produziu um caos 
enorme. Nós viemos do caos, 
da confusão inicial; mas o uni-
verso – perpassado de inter-re-
lações - começou a se expandir 
e mostrou que o caos não é ape-
nas caótico mas pode ser criati-
vo O caos gera dentro de si or-
dens. O processo cosmogênico 
cria harmonia e, ao expandir-se 
criando espaço e tempo, criou o 
cosmos; cosmos, de onde vem 
a palavra cosmético que todos 
conhecem. É beleza e ordem. 
Mas o caos nos acompanha 
como uma sombra. Por isso a 
ordem é sempre criada contra 
a desordem e a partir da desor-
dem. Mas ambas, ordem e de-
sordem, caos e cosmos sempre 
vão coexistindo juntas.

E, chegando ao nível huma-
no, como aparecem? Aparecem 
sob duas dimensões, da sapiên-
cia e da demência. Nós somos 
homo sapiens sapiens, seres de 
inteligência e, simultaneamen-
te, somos homo demens de-
mens, seres de demência, de ne-
gação da justa medida. Mas, em 
primeiro lugar somos seres de 
inteligência, de sapiência, isto 
é, somos portadores de cons-
ciência. Somos seres societários, 
cooperativos. Seres que falam, 
seres que tem cuidado, seres que 
podem criar arte, elaborar poe-
sia e entrar em êxtase.

Nós ocupamos já 83% do 

nosso planeta, já fomos à lua 
e através de uma nave espacial 
deixamos até o sistema solar. Se 
algum ser inteligente abordar 
esta nave - que saiu do siste-
ma solar e vai circular por três 
bilhões de anos no centro da 
nossa galáxia - poderá ver men-
sagens de paz escritas lá dentro, 
em mais de cem línguas, como 
também um choro de criança, o 
som de um beijo de dois enamo-
rados e fórmulas científi cas.  A 
palavra paz vem escrita em mais 
de cem linguas, como mir, free-
dom, shalom, pax,→ mensagem 
que nós queremos legar para o 
universo.

Somos seres de paz, mas 
simultaneamente somos seres 
de violència. Existe dentro de 
nós crueldade, exclusão, ódios 
ancestrais coisa que estamos 
assistindo em nosso país e prin-
cipalmente na guerra contra 
os palestinos da Faixa de Gaza 
e na guerra entre Israel e o Irã. 
Temos mostrado que podemos 
ser homicidas, matamos pes-
soas. Podemos ser etnocidas, 
matamos etnias, povos – como 
os 61 milhões povos indígenas 
da América Latina; é o nosso 
holocausto raramente referido. 
Podemos ser biocidas, podemos 
matar ecossistemas, como gran-
de da Floresta Atlântica, parte 
da Amazônia e a grandes fl ores-
tas do Congo. E, hoje, podemos 
ser geocidas, podemos devastar 
pesadamente o nosso planeta 
vivo, a Terra.

Tudo isso podemos ser o 
Satã da Terra.  E aqui surge a 
angustiada a pergunta: Como 
construir a paz, se nós somos a 
unidade dessa contradição, do 
caos e do cosmos, da ordem e 
da desordem, da sapiência e da 
demência? Que equilíbrio po-
demos buscar, e devemos bus-
car, nesse movimento contradi-
tório, para que possamos viver 
em paz? Mas a própria evolução 
nos tem ajudado, ela é sábia e 
nos deu um aceno. Ela nos diz 
que aquilo que faz o ser humano 
ser humano - diferente de outras 
espécies - é a nossa capacidade 
de sermos cooperativos, seres 
sociais, seres de fala, de diálogo 
e de reciprocidade. 

Quando nossos ancestrais 
saíam à caça, não faziam como 
chimpanzés. Estes,os chimpan-
zés, são nossos parentes mais 
próximos, com 98% da carga 
biológica em comum. 

Mas como se deu o salto 
do mundo animal ao mundo 
humano? Quando nossos an-
tepassados saíam à caça e não 
comiam privadamente a caça - 
como fazem os outros animais 
- , mas traziam-na para lugares 
comuns e dividiam fraternal-
mente entre eles tudo aquilo 
que recolhiam como alimento 
O salto se deu pela comensali-
dade, por nossa capacidade de 
sermos cooperativos e sociais. E 
do fato de sermos cooperativos 
e sociais surgiu a fala, que é uma 
das defi nições do ser humano. 
Só nós falamos. Por isso que a 
essência do ser humano é ele ser 
um ser falante,solidário, cuida-
doso e cooperativo.

Qual é a perversidade do 
sistema sob o qual todos nós so-

fremos? Um sistema mundial-
mente integrado sob a égide da 
economia de mercado e do ca-
pital especulativo. Ele é só com-
petitivo, e nada cooperativo. É 
um sistema que não deu ainda 
o salto para a humanidade, vive 
a política do chimpanzé, onde 
cada um acumula privadamente 
e não coloca em comum para 
outros seus semelhantes. 

Mas já que temos as duas 
dimensões dentro, de demência 
e inteligência, competitividade  
e cooperação,  próprio do ser 
humano  é impor limites à com-
petitividade. É reforçar todas as 
energias que vão na direção da 
cooperação, da solidariedade, 
do cuidado uns para com os ou-
tros. Assim fazendo reforçamos 
o autenticamente humano em 
nós e criamos as bases para  uma 
paz possível e sustentável.

É próprio dos seres huma-
nos cuidarem.  Sem o cuidado a 
vida não é salvaguardada,  não se 
expande, fenece e morre.  Então 
a cooperação e o cuidado são os 
dois valores fundamentais que 
estão na base de qualquer  pro-
jeto produtor de paz. Não é fe-
char a mão, é estender a mão na 
direção da outra mão. É entrela-
çar as mãos criando a corrente 
da vida, de cooperação e soli-
dariedade, que são as condições 
que poderão gerar a paz entre os 
humanos.

Quando  cuidamos uns dos 
outros, não temos mais medo; 
temos a segurança. Segurança 
da moradia, do meio ambiente, 
da vida pessoal.  Para exorcizar 
o medo coloquemos o cuidado. 
Por esta razão,  já Gandhi - esse 
grande político humanista -  di-
zia que a política é o cuidado 
com as coisas do povo. É o gesto 
amoroso para com as coisas que 
são comuns. Política não é ge-
renciar a economia, as moedas, 
é cuidar  das pessoas e do povo, 
cuidar das grandes causas que 
fazem a vida do povo.

E, graças a Deus, no nosso 
país, se inaugurou uma política 
que dá centralidade ao cuidado 
com a fome da nossa popula-
ção; coloca como fundamental 
a titulação das terras dos povos 
originários e os que vivem em 
favelas. 

O nosso país, se bem cuida-
do, pode  ser a mesa posta para 
a fome de todos os brasileiros 
e para a fome da humanidade, 
porque tal é a grandeza de nos-
sos solos produtivos. Então, de-
vemos deixar ressoar o discurso 
do Presidente Lula em todos os 
fóruns:

“Não precisamos de guerra, 
precisamos de paz. Não precisa-
mos de bilhões de dólares para 
construir a máquina de morte, 
nós podemos reordenar esse 
dinheiro para propiciar  vida, 
expandir a vida, dar futuro à 
vida. No lugar da competição 
colocar a cooperação. No lugar 
do medo colocar o cuidado. No 
lugar da solidão de quem sofre 
colocar  a compaixão de quem 
se verga sobre o caído, sofre com 
ele, levanta-o do chão e anda 
com ele”.

Queremos na nossa busca da 
paz, borrar a palavra inimigo; 
fazer de todos os seres humanos 

aliados; fazer de todos os que es-
tão longe próximos e dos próxi-
mos fazê-los irmãos e irmãs.

Quando perguntaram ao 
mestre Jesus “quem é meu pró-
ximo?”, ele não respondeu. 
Contou uma história que todos 
conhecem, a do bom samarita-
no. Ai Jesus deixa claro quem é 
o próximo.  “Próximo é aquele 
de quem você se aproxima”. De-
pende nós fazermos todos os 
humanos - homens e mulheres 
das várias raças, procedências, 
inscrições ideológicas - fazê-los 
nossos próximos. Não deixar 
que sejam inimigos,  mas aliados 
e companheiros.

Nós comparecemos como 
seres humanos quando reparti-
mos o pão. Repartir o pão é ser 
com-pan-heiro, como a própria 
origem da palavra o sugere: cum 
panis,  aquele que reparte o pão 
para entrar em comunhão com 
o outro. Nascemos como seres 
de com-pan-heirismo. Qual é o 
nosso desafi o? Assumir como 
projeto pessoal, projeto político 
aquilo que a nossa natureza em 
sua dinâmica pede: construir-
mos  uma sociedade de coope-
ração, de cuidado uns para com 
os outros. O Papa Francisco 
nos legou esta severa advertên-
cia:”estamos todos no mesmo 
barco; ou nos salvamos todos 
ou ninguém se salva”.

A Carta da Terra, por sua 
vez também advertiu:que de-
vemos “formar uma aliança glo-
bal, para cuidar da Terra, cuidar 
uns dos outros, caso contrário 
arriscamos a nossa destruição 
e da diversidade da vida”; Uma 
aliança de cooperação com a na-
tureza e não contra a natureza; 
um desenvolvimento que se faz 
junto com a natureza e não à 
custa da natureza.

A paz é possível de ser cons-
truída. Não uma mera pacifi ca-
ção como propõe o Presidente 
Donald Trump, mas uma paz 
tão bem defi nida pela Carta da 
Terra:“como a plenitude que 
resulta da correta relação para 
comigo mesmo; da correta rela-
ção para com o outro, com a so-
ciedade, com outras vidas, com 
outras culturas e com o Todo do 
qual nós somos parte”. Numa 
palavra,  a paz como um proces-
so de justiça, de cooperação, de 
cuidado e  de amorização, Esse 
é o fundamento, que  nos dá  a 
percepção de que a paz é possí-
vel e que pode ser perpétua.

Importa  não só nos opor-
mos à guerra mas importa ga-
nharmos a paz. Então a paz exi-
ge compromisso  nele queremos 
invocar forças, também aquelas 
que vão além das nossas forças. 
O universo é uma incomensu-
rável rede de energias, todas elas 
bebem naquela Fonte originá-
ria de onde tudo vem e provem  
que os cosmólogos chamam “O 
abismo gerador de todos os se-
res e que os cristãos chamam de 
Criador. Nós queremos que a 
paz do Criador reforce a busca 
da paz humana. Então o que pa-
rece impossível e torna possível, 
uma ridente e feliz realidade.

*Leonardo Boff  
escreveu Cuidar da Casa 

Comum:como protelar o fi m 
do mundo, Vozes 2024.

Leonardo Boff*

Por que não paramos de fazer guerras

Opinião do leitor

Passaporte

Vitória merecida. Valeu. Deu pro gasto. Pri-

meiro objetivo alcançado. A seleção brasileira 

carimbou o passaporte para a copa de 2026. 

Time correu. Honrou a camisa. Mostrou persona-

lidade. Muito ainda por fazer. Caminhada longa 

e árdua.  Ancelotti conquistou a torcida.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Mais quatro dias de 
glória para a economia

Educação e lei de 
mãos dadas

EDITORIAL

Em tempos de busca por re-
tomada econômica e geração de 
emprego, os feriados prolongados 
assumem papel estratégico para o 
turismo no Brasil. Por esses dias 
temos feriado de Corpus Chris-
ti, de 19 a 22 de junho, que deve 
movimentar cerca de 2 milhões 
de passageiros de avião em todo o 
país. Mas é no Rio de Janeiro que 
vemos o ‘exempla magnus’ dessa 
engrenagem: somando turismo 
religioso, cultural, gastronômico – 
e agora esportivo –, a Cidade Ma-
ravilhosa reafi rma sua importância 
para a economia brasileira.

Dados da prefeitura e da Rio-
tur indicam que o Rio deverá 
atrair cerca de 150 000 turistas 
nacionais só no feriadão, com es-
timativa de impacto econômico 
em torno de R$ 320 milhões. Esse 
movimento já se refl ete na avenida 
mais tradicional da hospitalidade 
carioca: a taxa de ocupação hote-
leira alcançou 79,8 % na capital 
fl uminense entre 18 e 22 de junho, 
com picos de 85,7 % em Copaca-
bana e Leme, 81,3 % em Ipanema/
Leblon, e faixas ainda elevadas na 
Barra, Flamengo, Centro e outras 
localidades. A nível estadual, cida-
des serranas como Itatiaia e Nova 
Friburgo ultrapassam 90%, refor-
çando o potencial turístico do in-
terior do estado.

E a beleza deste cenário é 
que, em 2025, o Rio soma ao 
feriado uma das maiores provas 

de rua da América Latina: a 23.ª 
Maratona do Rio. Com mais de 
60 000 inscritos – sendo 85 % 
de fora –, o evento atrai atletas 
e visitantes dispostos a explorar 
a cidade além das pistas. Espor-
tistas permanecem em média 
quatro dias, injetando R$ 320 
milhões na economia local.

O êxito do feriadão reforça 
uma lição antiga: feriados bem 
aproveitados impulsionam o 
turismo e, por consequência, a 
economia. No Rio, são muitos os 
atrativos que mantêm a atração, 
mesmo fora do verão: museus, 
centros culturais, exposições, 
gastronomia internacional e pro-
ximidade com outros destinos 
fazem do inverno carioca uma 
opção charmosíssima. Além disso, 
a Bienal do Livro e transmissões 
esportivas no Museu do Amanhã 
somam ainda mais opções de pro-
gramação. Fora a praia para os co-
rajosos de plantão, já que as tem-
peraturas devem subir um pouco.

Feriados prolongados são 
pontos de infl exão para a econo-
mia regional. No caso do Rio, o 
feriado de Corpus Christi ganhou 
ainda mais signifi cado, pois soma 
ao aspecto religioso uma vitrine es-
portiva, turística, cultural e econô-
mica. A maratona transforma a ci-
dade em um grande palco, celebra 
o esporte e confi rma a capacidade 
do Rio de gerar fl uxo, consumo e 
visibilidade. Como sempre.

Ao completar 17 anos de vi-
gência em junho de 2025, a Lei 
nº 11.705/2008, mais conhe-
cida como Lei Seca, continua 
sendo um dos pilares da política 
de segurança viária brasileira. 
Muito mais do que uma regra ju-
rídica, trata-se de um pacto pela 
vida. Instituída com o objetivo 
de coibir a perigosa combinação 
entre álcool e direção, a norma 
consolidou o princípio da to-
lerância zero e se fi rmou como 
uma das mais emblemáticas 
conquistas da sociedade brasilei-
ra na defesa de um trânsito mais 
responsável e menos violento.

Os dados falam por si: desde 
a sua implantação, houve redução 
signifi cativa no número de sinis-
tros fatais causados por motoris-
tas alcoolizados. A intensifi cação 
das blitzes, o endurecimento das 
punições e a ampliação dos méto-
dos de fi scalização ajudaram a sal-
var milhares de vidas e a inibir um 

comportamento que, por muitos 
anos, foi naturalizado em nossa 
cultura. Ainda assim, os números 
de mortos e feridos no trânsito se-
guem alarmantes. E isso só reforça 
o que deveria ser óbvio: a Lei Seca 
ainda é necessária — e precisa ser 
reforçada, não fl exibilizada.

Mas segurança no trânsito 
não se faz apenas com fi scaliza-
ção. Faz-se com educação. É por 
isso que ações como o Programa 
Conexão DNIT, que leva o de-
bate sobre a Lei Seca para dentro 
das escolas de forma interdisci-
plinar, merecem ser exaltadas. Ao 
promover atividades que mos-
tram aos estudantes os impactos 
concretos do álcool na condução 
de veículos — inclusive com vi-
vências práticas que simulam a 
desorientação causada por subs-
tâncias psicoativas — o progra-
ma planta a semente de uma nova 
cultura: a da responsabilidade, da 
empatia e do respeito à vida.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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Durante o 1º Simpósio de 
Roubos de Cargas / Organi-
zação Criminosa Prevenção e 
Repressão, realizado pelo Sin-
dicato das Empresas de Trans-
porte Rodoviário de Cargas 
e Logística do Rio de Janeiro 
(SINDICARGA), no auditó-
rio do Palácio da Democracia 
no Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE), no Rio de Janeiro, 
o presidente da Frente Parla-
mentar Intelectual e Comba-
te a Pirataria, deputado Júlio 
Lopes (PP), disse que vem se 
posicionando fortemente no 
Congresso contra a fala do Se-
cretário Nacional de Seguran-
ça Pública, Mário Sarrubo, que não 
classifi ca as facções criminosas Pri-
meiro Comando da Capital (PCC) e 
Comando Vermelho (CV) como or-
ganizações terroristas, demonstrando 
total falta de sensibilidade do secretá-
rio com a violência que assola o estado 
do Rio de Janeiro, assim como outros 
estados da federação. Na oportunida-
de o parlamentar propôs ainda, que o 
Tribunal de Justiça e Ministério Públi-
co do Rio de Janeiro contrapusessem 
em conjunto a posição do secretário, 
já que em seu entender o terror está 
instalado no estado. “O nível de se-
gregação territorial imposto pela for-

ça e armas, se constitui num crime de 
terrorismo em razão desses assumirem 
as funções de estado nas aéreas domi-
nadas, aonde os serviços públicos con-
cedidos são absorvidos e controlados; 
assim como a limitação de livre trânsi-
to impedindo a liberdade de ir e vir e 
a instalação de tribunais do crime. A 
segregação no estado é, em minha opi-
nião, e acredito na opinião de todos os 
presentes, um crime de terror. Dizer 
que o PCC e o CV não são organi-
zações terroristas e de não terem uma 
ideologia não condiz com o que vem 
ocorrendo pelo país, principalmente 
no Rio de Janeiro e São Paulo”.

PCC e CV são responsáveis pelo 
estado de segregação no Rio 

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  RECEBIDOS NO GUA-
NABARA - Além do encon-
tro com D. Orani e as agen-
das no interior do estado, 
o governador em exercício, 
Rodrigo Bacellar recebeu, 
na quarta-feira (18), no Palá-
cio Guanabara, os presiden-
tes do Tribunal Regional Fe-
deral da 2ª Região (TRF-2), 
desembargador federal Luiz 
Paulo da Silva Araújo; e do 
Tribunal de Justiça do Rio 
(TJRJ), desembargador Ri-
cardo Couto de Castro. 

 O encontro contou ain-
da com o procurador-ge-
ral de Justiça do Rio, Anto-
nio José Campos Moreira; o 
secretário-geral de Relações 
Institucionais e Defesa de 
Prerrogativas do MPRJ, o ex-
-procurador-geral de Justi-
ça do Estado, Marfan Martins 
Vieira; e o desembargador do 
TJRJ João Ziraldo Maia.

  80 ANOS DE CESAR 
MAIA - A Câmara Munici-
pal do Rio foi palco de uma 
homenagem ao vereador e 
ex-prefeito Cesar Maia pelos 
seus 80 anos de vida, celebra-
do nesta quarta-feira (18). A 
solenidade, no plenário do 
Palácio Pedro Ernesto, reu-
niu familiares e autoridades 
de todo o país. Durante os 
discursos, alguns dos mais de 
300 presentes foram às lágri-
mas, como Rodrigo Maia, fi -
lho do homenageado. Bas-
tante emocionado, Cesar 
Maia disse que guardará com 
carinho cada palavra que ou-
viu no plenário. 

  Compuseram a Mesa de 
Honra o presidente da Câma-
ra, Carlo Caiado; o vice-pre-
feito do Rio, Eduardo Cava-
liere; o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado; Luiz Fer-
nando Pezão, ex-governador 
do Rio de Janeiro e atual pre-
feito de Piraí; Luiz Antônio 
Guaraná, presidente do Tri-
bunal de Contas do Municí-
pio do Rio de Janeiro; Daniela 
Maia, fi lha do homenagea-
do e secretária municipal de 
Turismo do Rio de Janeiro, e 
Mariangeles Maia, mulher de 
Cesar Maia. Ao fi m da soleni-
dade, os vereadores concede-
ram a Medalha de São Francis-
co de Assis 3º Milênio para o 
homenageado.

  RESULTADOS EX-
PRESSIVOS - As parcerias 
entre a Secretaria de Esta-
do de Turismo do Rio de Ja-
neiro (Setur-RJ) e os clubes 
cariocas durante a Copa do 
Mundo de Clubes da FIFA 
não fi caram restritas às ações 
presenciais nas casas temáti-
cas nos EUA. Também nas 
redes sociais, a campanha de 
promoção turística do esta-
do tem alcançado resultados 
expressivos.

  Com publicações em colab 
com Flamengo, Fluminense e 
Botafogo, o perfi l da Setur-RJ 
(@setur_rj), que conta com 
cerca de 65 mil seguidores, ul-
trapassou a marca de 1 milhão 
de visualizações nas postagens 
relacionadas ao clubes apre-
sentando o turismo do Rio de 
Janeiro. O destaque vai para 
o post em parceria com o Fla-
mengo, que sozinho superou 
700 mil visualizações.

  A ação demonstra o po-
der da conexão entre fute-
bol, turismo e comunicação 
digital como estratégia de vi-
sibilidade global para o Rio 
de Janeiro. Ao usar as redes 
dos clubes, a Setur-RJ am-
plia signifi cativamente o al-
cance da marca Rio, especial-
mente entre o público jovem 
e internacional. “Unir a for-
ça dos nossos clubes à pro-
moção do turismo é uma es-
tratégia inteligente e com 
resultados concretos. Esta-
mos aproveitando o momen-
to de grande visibilidade da 
Copa do Mundo de Clubes 
para posicionar o Rio como 
destino turístico completo”, 
destacou o secretário Gusta-
vo Tutuca.

PINGA-FOGO

Fotos CM

D. Orani com o 
governador em exercício 
Rodrigo Bacellar e sua 
esposa Manoella; o 
secretário de Gabinete 
do Governador, Rodrigo 
Abel, o secretário de 
Comunicação Social 
e Publicidade, Igor 
Marques; o deputado 
estadual Fred Pacheco; 
o vereador Diego 
Faro. Além de bispos 
auxiliares e do Reitor 
do Santuário Cristo 
Redentor, Padre Omar

Fortalecendo laços entre 

o Executivo estadual 

e a Igreja Católica

O governador em exercício, 
Rodrigo Bacellar, se reuniu, na 
quarta-feira (18), com o Cardeal 
Orani Tempesta, no Palácio São 
Joaquim, sede da Mitra Arquie-
piscopal. O objetivo do café da 
manhã foi fortalecer os laços entre 
o Executivo estadual e a Igreja Ca-
tólica, ressaltando o compromisso 
do governo com pautas sociais, 
comunitárias e de valorização das 
instituições religiosas.

“É muito importante essa pro-
ximidade com a Igreja Católica. 
Temos que estar juntos nas partes 
social e comunitária. É preciso dar 
atenção às pessoas e colaborar, cada 
vez mais, para o bem-estar de to-
dos”, disse Rodrigo Bacellar.

D. Orani ressaltou a importân-
cia da união entre o Governo do 
Estado e a Igreja Católica. “Esse en-
contro viabiliza pensar, junto com 
o Governo do Estado, como vamos 
agir em benefício das entidades e 
das pessoas que precisam, porque 
somos todos chamados para fazer 
a diferença. Acredito, então, que 
quando um governo tem em seu 
coração um espírito de perdão e de 
conciliação, constrói pontes para 
fazer as pessoas mais felizes e pro-
mover a paz, junto com o governo”.

Participaram também da reu-
nião o secretário de Gabinete do 
Governador, Rodrigo Abel, e o 
secretário de Comunicação Social 
e Publicidade, Igor Marques, além 
de bispos auxiliares e do Reitor do 
Santuário Cristo Redentor, Padre 
Omar. Também estiveram o depu-
tado estadual Fred Pacheco e o ve-
reador Diego Faro.

ReproduçãoCM

Eliane Carvalho

Advogado, juiz do Trabalho 
Federal e empresário unifi cou os 
segmentos do Turismo e organi-
zou o setor patronal no Brasil

Em encontro com o governador em exercício, 
Rodrigo Bacellar, o Cadeal Orani Tempesta 
ressaltou a importância da união entre o Governo 
do Estado e a Igreja Católica

O secretário de Gabinete do Governador, Rodrigo 
Abel, ao cumprimentar D. Orani. Ainda na foto, o 
deputado Fred Pacheco

D. Orani Tempesta com o secretário 
de Estado de Comunicação do RJ, 
Igor Marques

D. Orani com o governador em exercício Rodrigo 
Bacellar e sua esposa Manoella

O presidente da Frente Parlamentar 
Intelectual e Combate a Pirataria, 
deputado Júlio Lopes (PP)

Ao lado do prefeito Andrezinho Ceciliano, o governador 
em exercício Rodrigo Bacellar durante vistoria da obra 
da RJ 127, em Paracambi, na quarta-feira, 18 de junho

O governador em 
exercício, Rodrigo 
Bacellar, com o 
deputado Áureo 
Ribeiro (e) e o 
prefeito de Mendes, 
Jorge Henrique 
(d), durante 
inauguração do 
Parque Academia 
Sérgio Roberto 
Cunha e do Parque 
Infantil José do 
Pinho Rego, na 
cidade

Marcelo Regua

Adeus a Nelson de Abreu Pinto, 
fundador da Fhoresp e da CNTur

Em cerimônia restrita a familia-
res e amigos próximos, o corpo do 
advogado, juiz do Trabalho Federal 
e empresário Nelson de Abreu Pinto, 
um dos principais líderes do setor de 
Turismo no Brasil, foi sepultado nesta 
semana. Ele faleceu na manhã da úl-
tima segunda-feira (16), aos 93 anos, 
em sua residência, em São Paulo, por 
causas naturais. O velório ocorreu no 
Funeral Home, na capital paulista.

Nascido em 8 de maio de 1932, 
em São Paulo, fi lho dos imigrantes 
portugueses Olympia e Joaquim 
Pinto, Nelson teve uma trajetória 
marcada pelo empreendedorismo 
e pela dedicação ao setor patronal. 
Começou a trabalhar ainda jovem 
nos negócios da família, voltados 
principalmente à panifi cação, e aos 
27 anos já administrava seus pró-
prios bares e restaurantes.

Nelson foi responsável por uni-
fi car os segmentos patronais do 
Turismo brasileiro, sendo um dos 
fundadores da Federação de Hotéis, 
Restaurantes e Bares do Estado de 
São Paulo (Fhoresp) e da Confedera-
ção Nacional do Turismo (CNtur). 
Ao longo da vida, esteve à frente de 
diversos empreendimentos gastro-
nômicos que marcaram época em 
São Paulo, como o Montijo, Bogotá, 
República, O Pinguim, A Brasileira, 

Leiteria Pereira, Cantina La Tavola e 
o tradicional bar Guanabara, o mais 
antigo da cidade, fundado em 1910.

“Nelson foi um homem a frente 
do seu tempo. Um visionário. Um 
herói na representação sindical. Para 
o turismo ele deixa um legado, a 
Confederação Nacional de Turismo, 
um sonho que virou realidade, lutan-
do contra todos e forças enormes. Ele 
foi vitorioso. A maior homenagem 
que podemos fazer a sua memória é 
consolidar a CNTur e lutar para que 
o Sistema S do Turismo saia do pa-
pel”, destacou Alfredo Lopes, presi-
dente do HotéisRIO.

Governador em exercício se reúne com o Cardeal Orani Tempesta
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Governo joga culpa por 
mais gastos no Congresso
Ideia é apontar hipocrisia da oposição. Especialistas avaliam 

Por Gabriela Gallo

A primeira sessão conjun-
ta do Congresso Nacional que 
discutiu vetos presidenciais re-
sultará em impactos orçamen-
tários para o poder Executivo. 
Deputados federais e senadores 
avaliaram 34 dos 60 vetos pre-
sidenciais, na última quarta-fei-
ra (17). Os demais vetos foram 
adiados por falta de acordo en-
tre os parlamentares e a expec-
tativa é que eles sejam avaliados 
em próxima sessão conjunta, 
que deve ocorrer antes do re-
cesso parlamentar, em 18 de 
julho. Diante disso, o governo 
federal ensaia um discurso para 
tentar classificar a oposição 
como hipócrita: dizem que o 
governo precisa cortar gastos, 
mas aprovam projetos e medi-
das que os aumentam.

Dentre os vetos derrubados 
está a correção do Fundo Parti-
dário, previsto na Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO), 
que determina a correção do 
fundo ao valor de 2016 com 
reajuste ano a ano pela variação 
acumulada do IPCA, o índice 
oficial de inflação. Na prática, a 
medida representa um aumen-
to de R$ 164,8 milhões a par-
tidos políticos a partir de 2026.

Ao Correio da Manhã, o 
cientista político Rócio Barreto 
avaliou que a derrubada desse 
reajuste pode ser usada como 
um exemplo “para o Executivo 
se apresentar como contradi-
tório a privilégios políticos em 
tempos de ajuste fiscal”. Ele 
ainda reiterou que o governo 
precisa “marcar a oposição de 
forma nominal”.

“Tem que mostrar quem 
são os congressistas individuali-

zando os votos, mostrar as con-
tradições específicas de líderes 
oposicionistas, principalmente 
para aqueles que vocalizam crí-
ticas à política fiscal do gover-
no”, detalhou Barreto. 

Comunicação
E a principal maneira de 

alcançar essa estratégia do go-
verno é melhorando a comu-
nicação institucional e o mar-
keting governamental. Para a 
reportagem, o presidente do 
Conselho Regional de Eco-
nomia do Estado de São Paulo 
(Corecon-SP) Odilon Guedes 
destacou que, se o governo fe-
deral tem o interesse de dire-
cionar a responsabilidade do 
impacto fiscal ao Congresso, 
“esse tipo de política precisa 
ser esclarecida”. Do contrário, 
“o que acaba acontecendo é 

uma confusão generalizada”.
“Os representantes do go-

verno precisariam ir para a mí-
dia (rádio, televisão, jornais, 
etc) explicar claramente alguns 
desses vetos e explicar por que 
isso iria prejudicar a popula-
ção. Isso precisa ser feito de 
forma didática, porque senão 
fica um jogo político. O gover-
no fala que a oposição é dema-
goga e a oposição ao mesmo 
tempo fala que o governo não 
está cortando gastos”, explicou 
Guedes ao Correio.

Na mesma linha, Rócio 
Barreto reiterou que “o gover-
no precisa ir além dos bastido-
res e traduzir o impacto dessas 
decisões legislativas para a vida 
cotidiana das pessoas”.

“Isso exige agilidade narra-
tiva e que seja didático, prin-
cipalmente nas redes sociais. 

Falar em uma linguagem clara, 
objetiva, que todos possam en-
tender”, destacou o cientista 
político.

Outro veto que foi derru-
bado pelos congressistas e deve 
trazer grande impacto popular 
é a derrubada de um veto que 
aumentará a conta de luz. O 
Legislativo derrubou vetos de 
itens inseridos no projeto so-
bre energia eólica em alto-mar 
e, dentre as medidas, prorro-
gou por 20 anos os subsídios 
concedidos para pequenas hi-
drelétricas, parques de energia 
de biomassa e de energia eólica 
que estão sob as regras do Pro-
grama de Incentivos às Fontes 
Alternativas de Energia Elétrica 
(Proinfa). Na prática, a medida 
resultará em um aumento de 
3,5% na conta de luz dos con-
sumidores gerais.

Lula Marques/Agência Brasil

Decisão do Congresso impactou gastos públicos

cPMi do iNSS e ioF serão 
pautas prioritárias da oposição
Por Gabriela Gallo

Após o feriado de Corpus 
Christi, comemorado em 19 
de junho, a expectativa é que o 
início da próxima semana seja 
esvaziado no Congresso Na-
cional, devido à festa de São 
João, celebrada em 24 de junho 
(terça-feira). Na quarta-feira 
(18), estava previsto acontecer 
a semanal reunião de líderes 
das bancadas da Câmara dos 
Deputados mas o encontro foi 
cancelado, sem justificativa. Po-
rém, seguem as articulações de 
parlamentares da oposição ao 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Além dos encontros 
com representantes governistas, 
o presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), buscará se encontrar 
com mais frequência com esses 
congressistas. A informação foi 
divulgada pelo líder da oposição 
na Câmara, deputado Luciano 
Zucco (PL-RS), em conversa 
com a imprensa logo após um 
café da manhã entre Motta e 21 
congressistas da oposição na úl-
tima terça-feira (17).

Zucco confirmou que o en-
contro entre Motta e parlamen-
tares da oposição deve ocorrer 
semanalmente para discutir as 
pautas da oposição. “Espero 
que esse diálogo com o presi-
dente Hugo Motta permaneça”, 
disse o líder da oposição. No 
encontro, com Motta, foram 
discutidas as principais pautas 
de interesse da oposição.

CPMI
Dentre as pautas considera-

das urgentes pelos congressistas 

da oposição, está a Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) que investigará o 
esquema de desvios irregulares 
de aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). Ao final da 
sessão conjunta do Congresso 
para definir sobre a derrubada 
ou manutenção de vetos presi-
denciais, o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), leu o requerimento 
que solicita a abertura dos tra-
balhos da comissão e, conse-
quentemente, autorizou o iní-
cio dos trabalhos.

Os partidos precisam es-
colher seus representantes que 
irão compor os 15 deputados 
federais e 15 senadores titulares 
do colegiado (e mesmo número 
de suplentes). Apesar dos no-
mes ainda não terem sido con-
firmados, articula-se que o se-
nador Omar Aziz (PSD-AM) 
seja o presidente da comissão 
– ele foi indicado pelo próprio 
Alcolumbre. O governo cogi-
tou emplacar a deputada fede-

ral Tabata Amaral (PSB-SP) 
para ser a relatora do caso. Con-
tudo, Hugo Motta manifestou 
que pretende selecionar um 
parlamentar de perfil neutro 
para relatar a CPMI.

O deputado Luciano Zucco, 
por outro lado, reiterou que a 
oposição não abrirá mão de ocu-
par espaço na mesa diretora dos 
trabalhos da CPMI, ainda mais 
que a coleta de assinaturas para 
a abertura do processo começou 
pela oposição. “Não pode ser 
uma CPMI chapa branca, ou 
seja, não pode ser uma CPMI 
com integrantes governistas, 
tem que ter deputados e sena-
dores que queiram entender o 
todo”, defendeu Zucco, em con-
versa com a imprensa logo após 
a reunião com Motta.

IOF
Além disso, a oposição ain-

da conversou com Motta sobre 
o avanço do Projeto de Decreto 
Legislativo que susta o recen-
te aumento do IOF (Imposto 
sobre Operações Financeiras) 

promovido pelo governo federal 
(PDL 314/2025). Na segunda-
-feira (16), a Câmara aprovou a 
urgência da medida, ou seja, o 
projeto não precisa mais ser ana-
lisado nas comissões e pode ser 
votado direto no plenário.

Zucco reiterou que a opo-
sição “não permitirá mais ne-
nhuma ação” que implique au-
mento de impostos por parte 
do governo”. Os congressistas 
presentes defenderam que a es-
calada tributária é inaceitável e 
representa mais um ataque ao 
bolso dos trabalhadores e cida-
dãos comuns.

Eles também trataram da 
polêmica com o governo en-
volvendo uma possível trava 
da liberação de emendas parla-
mentares. “A oposição não vê 
problema nenhum de debater 
sobre as emendas [parlamen-
tares], mas isso não pode ser 
tratado como uma ameaça. Por 
incrível que pareça, hoje, utili-
zando de maneira correta, as 
emendas é que salvam as prefei-
turas”, defendeu Zucco.

Ascom Zucco

Motta 
tomou 
café da 
manhã 
com a 
oposição

CORREIO POLÍTICO

Governo agora irá 
conduzir a apuração?

Oposição se prepara 
para a guerra da CPMI

Covid Consórcio

Irmão do Lula

Mais simples

“Proteção”

Chapa branca

A oposição vislumbra ago-
ra reproduzir essa situa-
ção no segundo semestre 
quando for instalada a Co-
missão Parlamentar Mista 
de Inquérito que irá inves-
tigar as fraudes no INSS. 
Enquanto pôde, o gover-
no tratou de evitar que a 
CPMI fosse instalada. O 
presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), ganhou o máximo 

de tempo. Mas, afinal, leu 
o pedido de instalação. Já 
no fim do primeiro semes-
tre. Depois, no entanto, a 
história poderá ser outra. 
É no que aposta o líder da 
Oposição na Câmara, Lu-
ciano Zucco (PL-RS). “Essa 
será uma CPI diferente de 
todas as outras”, disse ele 
ao Correio Político. A di-
ferença está nas vítimas: 
milhões de aposentados. 

Embora por definição 
uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito seja 
no Congresso um instru-
mento da minoria, em 
condições normais de 
temperatura e pressão o 
governo quase sempre a 
controla. É considerado 
um instrumento da mi-
noria, porque não é ne-
cessário o apoio de mais 
da metade. Mas, depois, a 
composição é proporcio-
nal. Assim, um governo, 

quando tem base organi-
zada, consegue mantê-la 
sob o controle. Mas esse 
é o ponto. Quando a base 
do governo não está orga-
nizada, a oposição conse-
gue produzir um grande 
estrago. Há vários exem-
plos. O mais clássico a CPI 
do PC. O então presiden-
te Fernando Collor não 
conseguiu evitar que ela 
produzisse uma apuração 
que foi tão forte que levou 
ao seu impeachment. 

O mesmo aconteceu na 
CPI da Covid. A base do 
ex-presidente Jair Bolso-
naro não teve a menor 
condição de evitar que a 
oposição conduzisse ali as 
investigações. Tentou em 
vão, por exemplo, incluir 
na apuração a compra de 
respiradores pelo Consór-
cio Nordeste. 

Não porque não houves-
se o que apurar. A história 
dos respiradores compra-
dos e não entregues ain-
da hoje fustiga o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, 
que à época, no governo 
da Bahia, presidia o con-
sórcio. Mas a oposição gri-
tava e o comando da CPI 
fazia ouvidos moucos.

Zucco já adianta um pos-
sível alvo político: o irmão 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, conhecido 
como Frei Chico. Não há 
indicação de envolvimen-
to dele, mas há do Sindi-
cato Nacional dos Apo-
sentados, Pensionistas e 
Idosos (Sindinap), do qual 
ele é diretor.

“É uma CPI que envolve o 
povo mais simples, mais 
vulnerável”, avalia Zucco. 
“Não adianta tentar aba-
far, porque essa CPI já 
está na boca do povo”. É 
nesse ponto que a oposi-
ção aposta no desgaste. 
Ela pode atingir o gover-
no em uma das suas prin-
cipais bases de apoio.

“O sindicato do irmão do 
presidente Lula, o Sin-
dinap, até agora, sequer 
foi incluído no escopo da 
investigação. Tem gente 
sendo protegida, sim”, diz 
Zucco. A oposição apre-
senta as suas armas. O 
Correio Político tentou fa-
lar com o lado do governo. 
Não conseguiu. 

Zucco faz um alerta: uma 
CPI “chapa branca”, feita 
para proteger culpados, 
será um erro irreparável. 
“Quem aceitar ser titu-
lar dessa CPMI tem que 
saber: o Brasil inteiro 
vai estar assistindo. Não 
pode haver blindagem. 
Não pode ter investiga-
ção seletiva”.

Fundação Perseu Abramo

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Frei Chico: alvo que a oposição visa perseguir

Zucco: tática de abalar base importante do governo

POR RUDOLFO LAGO
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Petistas e bolsonaristas 
têm mesmo tamanho

Por Karoline cavalcante

Levantamento divulgado 
pelo Datafolha mostra que, 
pela primeira vez na série his-
tórica, o apoio ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) se igualou. A mais recen-
te pesquisa do instituto revelou 
na quarta-feira (18) que, atual-
mente, 35% dos brasileiros se 
identificam como bolsonaris-
tas, mesmo percentual dos que 
se consideram petistas.

O resultado representa tan-
to o índice mais baixo apre-
sentado pela população petista 
desde a primeira pesquisa — 
realizada em dezembro de 2022 
— quanto o mais alto avanço 
entre os que apoiam o ex-pre-
sidente. Quando comparados 
aos dados de abril deste ano, o 
percentual de pessoas que se ali-
nham ao atual presidente caiu 
de 39% para 35%, enquanto os 
favoráveis a Bolsonaro passa-
ram de 31% para 35%.

Vale ressaltar que a vanta-
gem dos petistas sobre os bolso-
naristas havia sido mais expres-
siva no início do ano, com uma 
diferença de até 10 pontos per-
centuais, registrada em março 
de 2023 e março de 2024. Nas 
demais pesquisas, essa diferença 
variou entre seis e oito pontos, 
até chegar ao atual empate téc-
nico.

Divisão
Desde que Lula assumiu o 

seu terceiro mandato, o insti-
tuto questiona os entrevistados 
sobre sua identificação política, 
utilizando uma escala de um 
(bolsonarista) a cinco (petis-
ta). As respostas “um” ou “dois 
foram categorizadas como os 
defensores do ex-chefe do Exe-
cutivo, enquanto “quatro” ou 

“cinco” indicam apoio ao PT. 
A pesquisa revelou que, juntos, 
esses dois grupos polarizados 
representam agora 70% da po-
pulação.

Os 30% restantes se dividem 
entre 20% considerados neu-
tros, aqueles que escolheram a 
opção “três”; 7% que afirmaram 
não se identificar com nenhum 
dos dois lados; e outros 2% que 
não souberam responder. Esses 
números se mantiveram está-
veis ao longo das nove edições 
da pesquisa.

O levantamento entrevis-
tou 2.004 pessoas em 136 mu-
nicípios de todas as regiões do 
Brasil e foi realizado presen-
cialmente nos dias 10 e 11 de 
junho. A margem de erro é de 
dois pontos percentuais.

Popularidade
O recuo do núcleo petista 

coincide com a alta da percep-
ção negativa do governo nas 
últimas pesquisas de diferentes 
empresas. Neste meio tempo, 
o Palácio do Planalto vem en-

frentando uma série de adversi-
dades políticas. Nos casos mais 
recentes, estão as dificuldades 
de negociar com o Congresso 
Nacional as alternativas para 
o aumento do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF), 
além da crise do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
— quando aposentados e pen-
sionistas beneficiários tiveram 
descontos nas folhas de paga-
mento por mensalidades asso-
ciativas não autorizadas.

Ao Correio da Manhã, a 
consultora de Análise Política 
da BMJ Consultores Associa-
dos, Raquel Alves, avaliou que 
considerando essa trajetória de 
queda acentuada de populari-
dade do presidente Lula, um 
declínio no percentual de brasi-
leiros que se apresentam como 
petistas já era esperado.

No entanto, destacou que o 
crescimento do bolsonarismo, 
nas atuais circunstâncias, é o 
que merece maior atenção. O 
ex-presidente está inelegível até 
2030 por decisão do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), que o 
condenou por abuso de poder e 
uso indevido dos meios de co-
municação. Além disso, o po-
lítico é atualmente réu no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
por supostamente participar de 
uma tentativa de golpe de Es-
tado, em 2022 — e a pesquisa 
foi conduzida durante e após 
os interrogatórios de Bolsonaro 
na Corte.

Polarização
Para a analista, o primeiro 

efeito claro dos resultados será 
uma eleição extremamente po-
larizada em 2026. Segundo 
ela, não apenas para o cargo de 
presidente, “mas também para 
os governos estaduais e cargos 
legislativos”.

“Numa visão mais amplia-
da, os dados reforçam a inter-
pretação de que um cenário de 
arrefecimento da polarização 
política no Brasil só deve avan-
çar quando (se) iniciarmos um 
novo ciclo político no Brasil 
com novos nomes”.

A paridade do resultado foi vista pela primeira vez no Datafolha
Reprodução/vídeo

Lula e Bolsonaro dividem 70% da sociedade brasileira

Por Karoline cavalcante

Inquérito da Polícia Federal 
revelou novos detalhes sobre o 
uso político da Agência Brasi-
leira de Inteligência (ABIN) 
durante o governo de Jair Bol-
sonaro (PL). O documento, 
que envolve uma investigação 
sobre um esquema de espiona-
gem ilegal, destaca a possível 
participação do ex-presidente 
no núcleo central de uma orga-
nização criminosa responsável 
por condutas ilícitas dentro do 
orgão. O relatório foi tornado 
público na quarta-feira (18), 
após decisão do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes.

A PF aponta que esse gru-
po não apenas coordenava 
as diretrizes estratégicas da 
organização, mas também se 
beneficiava politicamente das 
ações clandestinas realizadas. 
A principal função seria a de 
definir alvos de operações 
secretas, que incluíam oposi-
tores, instituições públicas e 
até mesmo o sistema eleitoral. 
Esses alvos foram monitora-
dos com o objetivo de garantir 
vantagens financeiras e polí-
ticas, como a manutenção no 
poder e ataques a adversários.

Núcleo político
Entre os principais mem-

bros desse núcleo, além do ex-
-chefe do Executivo, estão seu 
filho, o vereador do Rio de Ja-
neiro, Carlos Bolsonaro (PL), 
o deputado federal Alexandre 

Ramagem (PL-RJ) — que à 
época comandava o órgão. O 
relatório, que possui 1.125 
páginas, também menciona 
outros nomes, como o atual 
diretor-geral da Abin, Luiz Fer-
nando Corrêa, além de diversos 
servidores da própria agência.

“Jair Messias Bolsonaro 
figura como o principal desti-
natário do produto das ações 
clandestinas e da instrumenta-
lização da Abin”, diz trecho.

As apurações revelaram, 
ainda, que a estrutura clandes-
tina implementada também 
realizou a disseminação de de-
sinformação com o objetivo 
de enfraquecer o sistema elei-

toral brasileiro. “Esta estrutu-
ra utilizou-se dos recursos da 
agência para atender interesses 
particulares de ordem políti-
ca, incluindo ações destinadas 
a influenciar o resultado das 
eleições presidenciais de 2022”, 
afirmou a corporação.

O parecer foi concluído e 
enviado sob sigilo à Suprema 
Corte na terça-feira (17). Nele, 
foram indiciadas mais de 30 
pessoas. Apesar de ser aponta-
do como personagem central, 
Bolsonaro não foi indiciado, 
porque ele já responde crimi-
nalmente no STF na ação penal 
sobre tentativa de golpe, e essa 
denúncia também menciona o 

uso paralelo da Abin. O mesmo 
serve para Ramagem.

First Mile
A investigação teve início 

com a apuração do uso de um 
software israelense de monito-
ramento chamado “First Mile”, 
que foi adquirido em 2018 por 
cerca de R$ 5,7 milhões. Ini-
cialmente, com o objetivo de 
ajudar durante operações de 
vigilância em áreas de alta vio-
lência no Rio de Janeiro.

No entanto, entre 2019 e 
2021, a Abin teria realizado 
mais de 60 mil consultas ile-
gais, rastreando a localização 
de celulares de figuras públicas, 
como ministros do STF, jor-
nalistas e opositores do então 
governo. As operações, reali-
zadas de forma clandestina, 
ocorreram especialmente em 
períodos eleitorais, com maior 
concentração de atividades em 
outubro de 2020. 

Marcelo Câmara
Também na quarta-feira, 

Moraes determinou a prisão 
preventiva do coronel do Exér-
cito Marcelo Costa Câmara, 
ex-assessor de Jair Bolsonaro, 
por descumprir as determina-
ções do processo sobre a trama 
golpista, ao qual também é réu 
na Suprema Corte. O motivo 
seria uma conversa entre o ad-
vogado de Câmara, Eduardo 
Kuntz, e Mauro Cid — delator 
do caso e ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro — em busca de 
informações sigilosas.

abin Paralela: PF coloca 
Bolsonaro como figura principal 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Bolsonaro é apontado como principal beneficiário

CORREIO BASTIDORES

É grande a preocupação com 
IA nas eleições de 2026

Ministro Sidônio não se abala 
com empate em pesquisas

Dez crises É a economia!

Acareação 1

Ratinho

Acareação 2

Usar maquina

Circula na internet e nas 

redes sociais um vídeo 

fake produzido por Inte-

ligência Artificial (IA) em 
que o presidente Lula es-

taria embriagado na reu-

nião com chefes de Esta-

do do G7, no Canadá.

O vídeo apresenta Lula 

agarrando o presidente 

da Ucrânia, Volodymyr Ze-

lensky, e a primeira-minis-

tra da Itália, Giorgia Meloni, 

antes de desabar no chão.

Ministros do Tribunal 

Superior Eleitoral acredi-

tam que este tipo de pro-

dução com base em IA irá 

graçar solta nas eleições 

de 2026.

O Tribunal se prepara 

para reagir com rapidez às 

denúncias. Mas os minis-

tros também sabem que 

haverá grande resistência 

das plataformas digitais.

O publicitário Sidônio Pal-

meira é o ministro-chefe 

da Secretaria de Comu-

nicação do Planalto. Sua 

área é a mais visada do 

governo em tempos de 

baixa nas pesquisas.

Ele disse à coluna que 

não se abala com resul-

tados recentes, como do 

Datafolha que aponta um 

empate entre Lulistas e 

bolsonaristas no eleitorado:

“Considero um certo 

exagero tentar antever 

agora o resultado da elei-

ção em outubro do ano 

que vem. E se for olhar 

bem, em todas as pesqui-

sas o Lula acaba se saindo 

como favorito. Ou seja, o 

quadro não é tão negro 

como pintam.”

Sidônio lembra que 

apesar dos inúmeros erros 

do governo passado e das  

700 mil mortes na pande-

mia da Covid, Jair Bolsona-

ro perdeu por pouco a elei-

ção para Lula. 

Sidonio anotou ter en-

frentado, em cinco meses, 

pelo menos dez crises. 

As mais pesadas: Monito-

ramento  de transações 

com Pix acima de R$ 5 

mil; aumento do IOF; frau-

des contra aposentados 

do INSS; demissões de 

ministros da Previdência 

e da Comunicação.

O governo aposta que 

a economia no ano que 

vem favorecerá a popula-

ridade do presidente Lula. 

Dólar e inflação dão si-
nais de queda junto com 

os juros. A safra agrícola 

2024/2025 é um recorde 

histórico, e a de 2025/2026 

também aponta para um 

bom desempenho.

A equipe da defesa do ge-

neral Braga Netto apos-

ta que o tenente coronel 

Mauro Cid irá tremer e se 

contradizer na frente do 

seu superior no Exército 

durante a acareação no 

Supremo Tribunal Fede-

ral. Quando no governo, 

Cid sempre demonstrou 

temer o general.

Outro vídeo que circula 

na internet é com o go-

vernador do Paraná, Ra-

tinho Junior, se apresen-

tando ao país. Este não é 

fake. Quanto à candidatu-

ra a Presidente pelo PSD, 

Ratinho terá dificuldades 
em torná-la real. Boa par-

te do partido já está com 

Lula ou Bolsonaro.

Já com o ex-comandante 

do Exército Freire Gomes, 

Braga Netto não quer sa-

ber de acareação. Ima-

gina o constrangimento 

que seria seu coleg de far-

da, também general, per-

guntando por que o xin-

gou de “Bundão”. Ficaria 

claro que foi porque não 

aderiu ao golpe.

Entre oposicionistas, o 

foco não é no uso da IA 

pelo governo. Os adver-

sários de Lula acreditam 

que o PT tende a cair nas 

teias da Justiça Eleitoral 

em 2024 por uso da má-

quina pública. Veem o 

presidente da República 

descuidado demais nas 

suas andanças pelo país.

reprodução de vídeo

Marcelo Camargo/Agência Brasil

IA produz vídeo fake de Lula agarrando Zelensky

Sidônio terá muito trabalho pela frente

POR FERNANDO MOLICA
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Caixa paga Bolsa Família 

àqueles com NIS de final 3

Brasil detém a liderança do
ranking de milionários na AL

CORREIO ECONÔMICO

Mais desigual Avanço de 9%

Tombo

Modelo

Queda intensa

Vulneráveis

A Caixa Econômica Fede-
ral pagou nessa quarta-
-feira (18) a parcela de ju-
nho do novo Bolsa Família 
aos beneficiários com Nú-
mero de Inscrição Social 
(NIS) de final 3. 

O valor mínimo corres-
ponde a R$ 600, mas com 
o novo adicional o valor 
médio do benefício sobe 
para R$ 666,01. Segundo 
o MDA, neste mês, o pro-

grama de transferência de 
renda do Governo Federal 
alcançará 20,49 milhões 
de famílias, com gasto de 
R$ 13,63 bilhões.

Além do benefício mí-
nimo, há o pagamento 
de três adicionais. Já o 
Benefício Variável Fami-
liar Nutrizdeve pagar seis 
parcelas de R$ 50 a mães 
de bebês de até seis me-
ses de idade.

Segundo o relatório Rique-
za Global 2025, do banco 
suíço UBS, o Brasil lidera 
o ranking de milionários 
América Latina. De acordo 
com o relatório, o país tem 
432.815 pessoas com patri-
mônio acima de US$ 1 mi-
lhão, número que supera 
os vizinhos da região. 

Na América Latina, o 
Brasil é o único no top 20 
global, ocupando a 19ª 
posição.

O México aparece 

em segundo lugar, com 
399.007 milionários, se-
guido pelo Chile (66.109), 
Colômbia (44.810) e Uru-
guai (17.675). 

No mundo, os Esta-
dos Unidos continuam no 
topo, com 23,8 milhões 
de milionários, enquanto 
a China ocupa a segunda 
posição, com 6,3 milhões.

Em 2024, o número de 
milionários no Brasil cres-
ceu 1,6% em relação ao 
ano anterior.

O relatório também ana-
lisou a desigualdade de 
renda. O Brasil aparece 
como o mais desigual da 
lista, com um coeficiente 
de Gini de 0,82 (quanto 
mais próximo de 1, maior 
a desigualdade). Na Amé-
rica Latina, destaque para 
México (0,72), Chile (0,71) e 
Colômbia (0,74).

O UBS projeta que o nú-
mero de milionários no 
mundo deve aumentar em 
9% até 2029, com cerca de 
5,3 milhões de novos ricos. 
Enquanto entre os emer-
gentes, o crescimento deve 
ser moderado, EUA e China 
continuarão puxando a alta, 
em razão de suas respecti-
vas taxas de crescimento.

O Índice Geral de Preços 
Mercado (IGP-M), a cha-
mada ‘inflação do aluguel’, 
registrou queda de 0,97% 
na segunda prévia de ju-
nho, mais intensa do que o 
recuo de 0,32% observado 
no mesmo período do mês 
passado, informou nesta 
quarta-feira, 18, a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). 

No modelo tradicional 
do Bolsa Família, o pa-
gamento ocorre nos úl-
timos dez dias úteis de 
cada mês. O beneficiário 
poderá consultar infor-
mações sobre as datas 
de pagamento, o valor do 
benefício e a composição 
das parcelas no aplicativo 
Caixa Tem.

Houve, nesta leitura, queda 
mais intensa do Índice de 
Preços ao Produtor Amplo 
(-0,59% para -1,58%) e desa-
celeração do Índice de Pre-
ços ao Consumidor (0,38% 
para 0,23%). Em contra-
partida, houve aceleração 
na alta do Índice Nacional 
de Custo da Construção 
(0,33% para 1,08%).

Os beneficiários de 30 ci-
dades receberam o paga-
mento na terça-feira (17), 
sem relação com o NIS, 
beneficiando seis estados 
afetados por chuvas ou es-
tiagens, ou indígenas vul-
neráveis: Alagoas (5 municí-
pios), Amazonas (4), Paraná 
(6), Roraima (1), São Paulo ( 
Diadema) e Sergipe (8).

Joédson Alves - Agência Brasil

finews.ch

Para atingir 20,49 mi de famílias serão gastos R$ 13,63 bi 

UBS: país é o 19º do ranking de milionários do planeta

Copom-BC volta a elevar 
Selic, agora a 15% ao ano
Economia resiliente e expectativas de inflação determinaram medida

Por marcello Sigwalt

Ao observar, com atenção, 
o “impacto da política fiscal 
sobre a política monetária e os 
ativos financeiros, como expec-
tativas ‘desancoradas’, projeções 
de inflação elevadas, resiliência 
da atividade econômica e pres-
sões no mercado de trabalho”, 
que exige uma política mone-
tária em patamar significativa-
mente contracionista por um 
período bastante prolongado”, 
o Copom (Comitê de Politica 
Monetária) do Banco Central 
(BC) decidiu elevar, em mais 
0,25 ponto percentual (p.p.) a 
taxa básica de juros (Selic), que 
então passou de 14,75% ao ano 
(a.a.) para 15% ao ano. 

Como justificativa para a 
decisão – que frustra setores 
do mercado, que esperavam o 
fim do ciclo de alta da Selic – o 
colegiado, mais uma vez, recor-
rendo à verborragia tecnocráti-
ca que o caracteriza, argumen-
tou que esta “é compatível com 
a estratégia de convergência da 
inflação para o redor da meta 
ao longo do horizonte relevan-
te, sem prejuízo do objetivo 

fundamental de assegurar a es-
tabilidade de preços, essa deci-
são também implica suavização 
das flutuações do nível de ativi-
dade econômica e fomento do 
pleno emprego”.

Obviamente, sem se com-
prometer com qualquer viés da 
taxa básica, em qualquer prazo, 
o comitê, contudo, fez uma 
ressalva, no comunicado ao 

mercado: “Em se confirmando 
o cenário esperado, o Comitê 
antecipa uma interrupção no 
ciclo de alta de juros para exa-
minar os impactos acumulados 
do ajuste já realizado, ainda por 
serem observados, e então ava-
liar se o nível corrente da taxa 
de juros, considerando a sua 
manutenção por período bas-
tante prolongado, é suficiente 

para assegurar a convergência 
da inflação à meta”. 

Pelo contrário, o colegia-
do procurou deixar bem claro, 
em sua mensagem, que deverá 
se manter ‘vigilante’, acrescen-
tando que “os passos futuros 
da política monetária poderão 
ser ajustados e que não hesitará 
em prosseguir no ciclo de ajuste 
caso julgue apropriado”.

institutojoaogoulart.org.br

Comitê do BC admitiu que política fiscal da gestão petista está na raiz de avanço da Selic

A Frente Nacional dos Con-
sumidores de Energia (FNCE) 
avalia entrar com uma ação jun-
to ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) contra a derrubada, 
pelo Congresso Nacional, dos 
vetos do presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva, 
a trechos do marco das eólicas 
offshore, afirmou em nota. A 
iniciativa, segundo a institui-
ção, “põe em xeque a segurança 
jurídica do marco regulatório 
recém-aprovado”, mas está em 
linha com a área técnica da 
FNCE que identificou incons-
titucionalidade nos “jabutis” 
–  trechos alheios ao foco da 
proposta legislativa – aprova-
dos pelo Congresso Nacional 
na terça-feira (17).

A FNCE informou ainda 
que a derrubada dos vetos obri-
gará os consumidores de ener-
gia a arcar com um custo de 
R$ 197 bilhões nos próximos 
25 anos e aumento  de 3,5% na 
conta de luz.

“O Poder Legislativo, mais 
uma vez, demonstra desres-
peito pelos princípios consti-
tucionais e democráticos ao 
persistir na defesa de propostas 
que prejudicam a população e 
ao conduzir o processo legisla-
tivo ignorando os regimentos 
internos, impedindo que a so-

ciedade civil tenha uma ampla e 
plena participação e aprovando 
sumariamente medidas de gra-
ve repercussão sem base técnica 
nem justificativa econômica”, 
afirmou a entidade.

Segundo a Frente, a contra-
tação compulsória de pequenas 
centrais hidrelétricas (PCHs), 

a extensão dos contratos do 
Programa de Incentivo às Fon-
tes Alternativas de Energia Elé-
trica (Proinfa), e a contratação 
de planta de hidrogênio e de 
eólicas na região Sul são des-
necessárias ao sistema elétrico 
nacional e têm potencial para 
ampliar ainda mais a já elevada 
sobreoferta de energia no país.

“Com os jabutis em vigor, 
a perspectiva é de que haja re-
tração na geração de energias 
renováveis”, completa a asso-
ciação citando que o Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS) já tem realizado cor-
tes significativos na geração de 
energia eólica e solar por razões 
sistêmicas, o chamado curtail-
ment”, pontua a instituição.

“Ao derrubar os vetos da Lei 
de Eólicas Offshore o Congresso 
Nacional torna-se responsável 
pelo aumento na conta de luz 
dos brasileiros e pelo caos defi-
nitivo no setor elétrico”, conclui 
a FNCE.

FncE vai ao STF para garantir vetos 
Adobe Stock

FNCE: sem vetos, custo aos consumidores atingirá R$ 197 bi 

ameaça ianque ‘detona’ petróleo: -1,65%

Fed mantém taxa de juros pela 4ª vez

Os preços do petróleo 
caíam mais de 1% nesta quar-
ta-feira (18), depois de terem 
subido no início da sessão, 
com os investidores avaliando 
a possibilidade de interrup-
ções na oferta devido ao con-
flito entre Irã e Israel e ao pos-
sível envolvimento direto dos 
Estados Unidos.

Os futuros do petróleo 
Brent caíam US$ 1,26, ou 
1,65%, a US$ 75,19 por barril, 
por volta de 12h10 (no horá-

rio de Brasília). O petróleo 
West Texas Intermediate dos 
EUA (WTI) caía US$ 1,13, ou 
1,51%, a US$ 73,71. Ambos os 
contratos haviam subido mais 
de 4% na sessão anterior.

Os preços ficaram negati-
vos após o presidente Donald 
Trump se recusou a responder a 
perguntas dos repórteres sobre 
se os EUA estavam planejando 
atacar o Irã ou suas instalações 
nucleares, e disse que os iranianos 
haviam entrado em contato, mas 

que ele achava “muito tarde para 
conversar”.

Trump disse que o Irã propôs 
negociações na Casa Branca, mas 
não forneceu detalhes.

“Ele está basicamente sugerin-
do que o Irã poderia dizer: ‘Tudo 
bem, vamos encerrar nosso pro-
grama nuclear’”, disse Phil Flynn, 
analista sênior do Price Futures 
Group. “Isso evitaria que os EUA 
entrassem em conflito, o que seria 
uma redução de risco.”

Na terça-feira, Trump aler-

tou que a paciência dos EUA 
estava se esgotando e pediu uma 
“rendição incondicional” do Irã, 
uma opção que o líder do Irã, o 
aiatolá Ali Khamenei, rejeitou 
nesta quarta.

Embora Trump tenha dito 
que não havia intenção de ma-
tar Khamenei “por enquanto”, 
seus comentários sugeriram 
uma postura mais dura em rela-
ção ao Irã, já que ele considera 
a possibilidade de aumentar o 
envolvimento dos EUA.

O Federal Reserve (Fed) 
– banco central dos Estados 
Unidos, anunciou nesta quar-
ta-feira (18), que decidiu pela 
manutenção da taxa básica de 
juros da economia, estabelecida 
entre 4,25% e 4,50%.

A decisão, unânime entre os 
membros, se alinha à expecta-
tiva do mercado, que projetava 
que os membros do Comitê de 
Política Monetária (Fomc) do 
banco considerariam os sinais 
de arrefecimento da economia 

e o risco de aumento da inflação 
devido às tarifas de importação 
dos Estados Unidos e à escalada 
da crise no Oriente Médio.

Segundo o comunicado 
do Fed, a atividade econômica 
no país segue em expansão em 
ritmo “sólido”, com índice de 
desemprego baixo, contudo, 
a inflação ainda se mostra em 
nível ainda “relativamente ele-
vado”. A meta de inflação nos 
EUA é de 2% ao ano. Por isso, 
o Fomc diz que segue atuando 

para atingir essa meta.
O comitê apontou ain-

da que a incerteza quanto às 
perspectivas econômicas di-
minuiu, mas também perma-
nece elevada.

“O Comitê estará prepa-
rado para ajustar a postura da 
política monetária conforme 
apropriado, caso surjam riscos 
que possam impedir a realiza-
ção dos objetivos do Comitê. 
As avaliações do Comitê le-
varão em consideração uma 

ampla gama de informações, 
incluindo dados sobre as con-
dições do mercado de traba-
lho, pressões inflacionárias e 
expectativas de inflação, além 
de desenvolvimentos finan-
ceiros e internacionais”, diz o 
comunicado.

O banco central da maior 
economia do mundo se man-
tém prudente diante das tarifas 
alfandegárias sobre as importa-
ções determinadas por Trump e 
as crises geopolíticas.  

POR MARCELLO SIGWALT
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A seleção brasileira femi-
nina de vôlei venceu a Bélgica 
por 3 sets a 1 nesta quarta-feira 
(18), em Istambul, na segunda 
semana da Liga das Nações de 
Vôlei (VNL), e somou mais três 
pontos na tabela.

As parciais foram de 25 a 22, 
24 a 26, 25 a 16 e 25 a 15. Ana 
Cristina, com 22 pontos, foi a 

maior pontuadora do jogo. Foi 
a partida com mais pontos dela 
em toda a VNL.

Rosamaria voltou a ser rela-
cionada após ficar fora da etapa 
do Rio de Janeiro. Ela entrou no 
lugar da Aline na lista. Gabi não 
esteve com o time no RJ e se apre-
sentou para a segunda etapa na 
Turquia, mas não foi relacionada 

para o jogo desta quarta.
Três vezes vice-campeã, a sele-

ção feminina busca o inédito títu-
lo da competição com um elenco 
renovado. Carol, Thaísa, Nyeme 
e Natinha não foram convocadas.

Invictas, Japão, Itália e Tur-
quia dominam a tabela. Polônia 
e Brasil vêm na sequência, com 
três vitórias e uma derrota. O 

Brasil teve três vitórias e uma 
derrota no Rio, para a Itália. A 
Bélgica só venceu uma vez.

O Brasil vai enfrentar mais 
três seleções nessa etapa em Is-
tambul: Canadá (sexta-feira), 
República Dominicana (sába-
do) e Turquia (domingo). A ter-
ceira etapa da VNL ocorrerá em 
Kanto, no Japão.

Brasil vence Bélgica na Liga das Nações

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Pendurados

Arbitragem Vai e vem

Fidelidade

PELA PAZ

O atacante por-

tuguês Cristiano 

Ronaldo enviou 

ao presidente 

dos EUA, Donald 

Trump, uma ca-

misa de sua sele-

ção autografada. 

Porém, nela ele 

faz um pedido de 

paz ao mandatá-

rio americano. Além 

de assinar, CR7 escreveu: “Ao 

presidente Donald Trump. 

Jogando pela paz”. A cami-

sa foi entregue por António 

Costa, presidente do Conse-

lho Europeu.

Trump enfrenta uma 

decisão crucial no atu-

al conflito entre Israel e 
Irã: se deve ou não entrar 
na guerra para ajudar o 

Estado judeu a destruir 

a instalação de enrique-

cimento nuclear de For-

dow, profundamente 

enterrada, que só pode 

ser atingida pela maior 

“bomba de destruição de 

bunkers” dos americanos, 

lançada por bombardei-

ros B-2. Se optar por se-

guir em frente, os EUA se 

tornarão participantes di-

retos de um novo conflito 
no Oriente Médio, enfren-

tando o Irã em uma guer-
ra que Trump jurou evitar 

nas campanhas.

Por Leonardo Volpato 

(Folhapress)

O Botafogo enfrentará o 

PSG às 22h desta quin-

ta (19). Porém, Alexander 

Barboza e  Joaquín Cor-

rea estão ‘pendurados’. Se 

levarem cartão amarelo, 

perderão o jogo contra o 

Atlético de Madrid.

No sábado (21) às 19h, o 

Fluminense enfrentará o 

Ulsan Hyundai, da Coréia 

do Sul. A arbitragem da 

partida será inglesa, e será 

chefiada pelo árbitro  Mi-
chael Oliver. O Ulsan é o 

lanterna do grupo.

Com a chegada de Admar 

Lopes, novo diretor de fu-

tebol do Vasco, o clube fez 

nova proposta e avançou 

pela renovação do goleiro 

Leo Jardim. Ele também 

descartou a contratação 

do meia Douglas Luiz.

Na sexta (20), será a vez do 

Flamengo enfrentar um gi-

gante europeu, o Chelsea, 

às 15h. O volante Jorginho, 

ex-Chelsea, disse que o 

jogo será bem equilibrado, 

mas que o Fla deve manter 

suas características táticas.

Divulgação

Trump ganhou camisa de CR7

CORREIO NO MUNDO

Colômbia I

Ex-Idol I Ex-Idol II

Colômbia II

PEDIU PAZ

Em publica-

ção, Leão 14 pede 

a paz e cita papa 

Francisco e Pio 

12. “Em nome da 

dignidade huma-

na e do direito in-

ternacional, repito 

aos responsáveis 

o que dizia o Papa 

Francisco: a guer-

ra é sempre uma 

derrota”, diz o pontífice. 
“Nada se perde com a paz. 

Tudo se pode perder com a 

guerra”, completa trazendo 

a frase de Pio XII.
“As poderosas armas 

utilizadas na guerra de 

hoje ameaçam levar-nos 

a uma barbárie maior do 

que a de tempos passa-

dos” diz o papa Leão 14.

No sábado (14), o papa 

já havia feito um apelo 

pelo fim das ameaças nu-

cleares. Segundo a AFP, 

ele pediu para que Israel 
e Irã adotem “responsa-

bilidade e razão”, em um 

momento em que “a situ-

ação se deteriorou grave-

mente” entre os dois paí-

ses. “Neste momento tão 

delicado, desejo renovar 

firmemente o apelo à res-

ponsabilidade e à razão”, 

afirmou durante uma au-

diência pública na Basíli-

ca de São Pedro.

Por Angela Celeste e 

Rafael Leite (Folhapress)

Proposta por Gustavo Pe-

tro, a reforma trabalhista 

foi aprovado, com 57 vo-

tos a favor e 31 contra, pelo 

plenário do Senado da Co-

lômbia, após cerca de 10 

horas de debates. Foram 

discutidos 77 artigos da 

proposta, 7 foram vetados.

Promotoria de Seul pediu 

uma pena de 7 anos de pri-

são para Moon Taeil, 29, pelo 

envolvimento em crime de 

estupro coletivo. O cantor 

sul-coreano e dois amigos 

são acusados de estuprar 

uma mulher estrangeira 

em junho de 2024.

A promotoria afirma que 
os acusados planejaram o 

ataque e até tentaram apa-

gar possíveis evidências. 

Taeil admitiu em audiência 

sua participação no crime. 

Por conta da repercussão 

do casal, ele foi expulso da 

banda de k-pop NCT.

Antes de ir para a sanção 

presidencial, o texto pas-

sará por uma nova avalia-

ção na Câmara dos Depu-

tados. A expectativa é que 

esse processo seja con-

cluído até esta sexta-feira 

(20), para conciliar o texto 

com o do Senado.

Reuters/ Folhapress

Papa pediu paz para Israel e Irã

Líder do Irã rejeita ultimato

Super Mundial sem os heróis

Aiatolá falou em  fala em ‘dano irreparável’ da ameaça de Trump

Heróis que levaram brasileiros ao Mundial não estão mais nos clubes

por Igor Gielow (Folhapress)

O líder supremo do Irã, aiatolá 
Ali Khamenei, rejeitou o ultimato 
feito pelo presidente americano, 
Donald Trump, que exigia a ren-
dição incondicional do país ante os 
ataques promovidos por Israel des-
de a sexta (13). Na primeira fala em 
rede de TV desde o primeiro dia da 
guerra, lida por um apresentador, 
Khamenei afirmou na quarta (18) 
que a eventual entrada dos EUA 
no conflito “será acompanhada 
sem dúvidas por dano irreparável”.

“Pessoas inteligentes que co-
nhecem o Irã, a nação iraniana e 
sua história, nunca falarão com 
essa nação em linguagem amea-
çadora porque a nação iraniana 
não irá se render”, disse, segundo 
o que foi lido na TV. A ausência 
física do líder na tela chamou a 
atenção, mas depois a imagem 
dele lendo o texto foi transmiti-
da, presumivelmente gravada.

Questionado sobre a fala por 
repórteres, Trump desejou “boa 
sorte” para o adversário. Ele se 
recusou a dizer se vai ou não ata-
car o Irã e afirmou que os EUA 
foram procurados por Teerã, 
embora considere que “está bem 

tarde para conversar”.
“Há uma grande diferença en-

tre agora e há uma semana”, disse na 
Casa Branca, em referência àquele 
momento, quando havia uma ro-
dada de conversas sobre o progra-
ma nuclear iraniano marcada para 
o domingo (15). “Ninguém sabe o 
que eu vou fazer”, disse.

Mais tarde, antes de uma reu-
nião sobre o tema, disse que o Irã 
talvez ainda fale com os america-
nos, mas que ele não tinha decidido 
que rumo tomar.

Na terça (17), Trump havia 

dito que Khamenei era “um alvo 
fácil” e que os EUA sabiam onde 
ele “se escondia”. O americano en-
tão o ameaçou sem sutileza, dizen-
do que os EUA não iriam matá-lo 
“por enquanto”.

A expectativa em Teerã é sobre 
o que Washington irá fazer. Israel 
já havia trocado ataques diretos 
com o Irã em duas rodadas no ano 
passado, mas os americanos agiram 
para desescalar a crise, até porque 
uma guerra que se tornasse regional 
não interessava a ninguém.

Mas o governo de Binyamin 

Netanyahu, ante a debacle das con-
versas Irã-EUA para retomar um 
acordo que previna a fabricação de 
bombas nucleares por Teerã, resol-
veu ir em frente sozinho, algo antes 
visto como impensável.

Não só mirou o programa atô-
mico iraniano, tarefa que para ser 
finalizada precisa da mão america-
na, mas suas capacidades defensivas 
e lideranças militares. O próprio 
Khamenei virou um alvo prioritá-
rio, segundo o premiê e, de forma 
menos direta, segundo Trump.

Tudo pode ser só pressão 
dos EUA, de carona na ação 
israelense que apoiam de todo 
modo. Mas a perspectiva de uma 
guerra maior, ainda mais com 
Washington deslocando forças 
militares para o Oriente Médio, 
assusta outros atores.

Na Rússia, aliada do Irã que 
paradoxalmente se beneficia 
da falta de foco em sua própria 
guerra na Ucrânia e na subida do 
preço do petróleo que financia as 
forças de Vladimir Putin, a quar-
ta-feira foi de críticas.

O vice-chanceler Serguei 
Riabkov disse que qualquer ação 
americana desestabilizaria todo o 
Oriente Médio.

Os quatro representantes bra-
sileiros que disputam a Copa do 
Mundo de clubes não contam 
mais em seus elencos com os ata-
cantes que foram protagonistas 
nas conquistas recentes da Liber-
tadores -que carimbaram as res-
pectivas vagas ao torneio inédito.

Atual campeão da Libertado-
res, o Botafogo vendeu o ‘Rei da 
América’ Luiz Henrique ao Zenit 
após levantar a taça. O atacante 
de 24 anos virou a estrela do time 
na última temporada, foi deter-
minante na campanha vitoriosa 
e abriu o placar na final contra o 
Atlético-MG, mas não seguiu no 
clube para este ano.

Fluminense, Flamengo e Pal-
meiras também negociaram seus 
heróis depois de conquistarem o 
continente: John Kennedy, Gabigol 
e Deyverson -nesta ordem. Os cen-
troavantes não permaneceram nas 
equipes por mais de duas tempora-
das depois de terem sido decisivos.

Os autores dos gols ajudaram 
seus times a confirmarem a vaga 
direta para o primeiro Mundial 
no novo formato. Os quatro úl-
timos campeões da Libertadores 
carimbaram a classificação sem 
depender do ranking do período 
utilizado pela Fifa. Foi esta a única 

forma, inclusive, de o Brasil em-
pacar mais de dois clubes no tor-
neio -o regulamento impedia que 
qualquer país tivesse mais de dois 
representantes, salvo os casos de 
campeões continentais.

Deles, apenas John Kennedy 
disputa a competição, mas defen-

dendo outra camisa. O ex-Flumi-
nense está emprestado ao Pachuca 
e estreou na quarta (18) no Mun-
dial, no duelo com o RB Salzburg, 
pelo Grupo H.

Já o quarteto brasileiro está no 
Mundial com caras novas e velhas 
no ataque. Pedro segue como cen-

troavante do Flamengo, agora iso-
lado, enquanto o Palmeiras tem 
um ataque renovado com Vitor 
Roque de ‘9’. O Botafogo, por sua 
vez, estreou no Mundial com Igor 
Jesus e Mastriani, e o Fluminense 
teve Everaldo de titular no lugar 
do recém-recuperado Cano.

Khamenei.ir/ Wikimedia Commons

Cesar Greco, Lucas Merçon, Conmebol e Vítor Silva

Aiatolá Ali Khamenei falou em ‘dano irreparável’ dos EUA

Heróis das Libertadores de Palmeiras, Flamengo, Fluminense e

 Botafogo não estão mais nos times para o Super Mundial

Lula quer visitar Cristina Kirchner
O presidente Lula quer vi-

sitar a ex-presidente da Argen-
tina Cristina Kirchner na pri-
meira semana de julho, após a 
confirmação da prisão domici-
liar dela. A informação foi dada 
pelo deputado Paulo Pimenta 
(PT) à rádio argentina AM 
750. Ele disse que a visita de 
Lula teria o objetivo de mani-
festar carinho e solidariedade.

Pimenta está em Buenos Ai-
res para participar de uma mar-

cha em defesa da ex-presidente 
e destacar a importância de um 
“apoio internacional”.

Cristina está cumprindo sua 
pena de seis anos em seu aparta-
mento no bairro de Constitución, 
em Buenos Aires. Como a relação 
de pessoas que podem visitar a pe-
ronista é controlada por uma lista, 
o Itamaraty precisará solicitar à 
Justiça argentina permissão para a 
reunião entre os dois.

Pimenta afirmou que Lula e 

Cristina têm uma relação histó-
rica e que há perseguição contra 
Cristina. Ele também comen-
tou sobre a libertação de Lula e 
sua vitória nas eleições de 2022, 
atribuindo isso à coragem de 
ambos e à mobilização social e 
suporte internacional.

A visita pode ocorrer em 
2 ou 3 de julho, quando Lula 
estará na Argentina para uma 
cúpula do Mercosul.

Pimenta ressaltou o amplo 

apoio recebido pelo Partido dos 
Trabalhadores durante a prisão 
de Lula e a importância de ações 
internacionais para motivar e 
unir os esforços pela liberdade 
de Cristina. Ele deseja participar 
ativamente dessa luta.

Enquanto esteve preso em 
Curitiba, Lula recebeu a visita 
do então candidato peronista 
Alberto Fernández, em 2019, 
de quem Cristina viria a ser vi-
ce-presidente.
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Quadrilhas 
iluminam o 

Quadradinho
O Distrito Federal tem o maior conjunto 

de festas juninas fora do Nordeste

por Mayariane castro

Um novo capítulo se 
inicia no cenário 
junino do Distrito 
Federal. A capital, 

que é um dos maiores focos de 
festividades juninas fora do Nor-
deste, conta atualmente com duas 
ligas que promovem há mais de 
20 anos eventos e competição de 
dança para quadrilhas profissio-
nais. Grandes nomes do DF se 
consagraram campeões nacionais, 
como a atual campeã, a quadrilha 
Arroxa o Nó, do Paranoá, e cola-
boram para a construção da im-
portância dos festejos 
de São João para a capi-
tal federal e para forta-
lecer a sua presença no 
cenário nacional.

Em meio a tantas 
possibilidades e tan-
tos grupos, nasce uma 
nova quadrilha que, em 
pouco tempo, tem feito 
história desde a sua es-
treia. A Junina Matulão 
é o novo nome que tem 
surpreendido com tão 
pouco tempo de grupo. 
Idealizada e criada em 
2024, a Matulão é fruto 
dos sonhos e do traba-
lho de Leandro Mota, 
Bruno Alves e Daniel 
William, bailarinos e 
diretores também da 
Flyer Cia de Dança, 
e conta com diversos 
brincantes de várias re-
giões administrativas 
do DF, apesar de ter 
como sede a cidade de 
Taguatinga.

Matulão

O grupo, apesar de novo, já veio 
com tudo e participou da terceira 
edição do evento Arraiá Vó do Cer-
rado, realizado no último final de 
semana em Samambaia, e levou em 
sua estreia o prêmio de primeiro 
lugar. Além disso, a quadrilha tam-
bém recebeu o prêmio de melhor 
casal de noivos dentre os diversos 
grupos que competiram. O casal 
que ocupa os tablados juninos em 
nome da Matulão é formado por 
Bruno Alves e Érica Caldeira.

A coreografia da Junina Matu-
lão para esta temporada é assinada 
por Leandro Mota, Bruno Alves 
e Lehandro Lira, diretor e ideali-
zador da Transições Cia de Dan-
ça que participou de parte dos 
processos em parceria. O tema da 
quadrilha junina para esta tempo-
rada é “Sintonize! Um romance 
em versos, crenças e baião”, que 
conta a história de um radialista 
que visita a cidade e conhece mui-
tas novidades, como cangaceiros 
e ciganos, figuras representadas 
pelos conhecidos rei e rainha do 
grupo, e que também se apaixona 
por uma moça, com quem se casa.

Marcello Cândido

Cadeirante, Leandro Motta comanda a quadrilha vencedora

Marcello Cândido

Marcello Casal Jr/Agência Brasília

Matulão venceu competição na sua estreia

Quadrilhas do DF estão entre as melhores do país

Divulgação

DF destaca-se no São João fora do Nordeste

Superação

Além de chamar atenção por 

ser um grupo novo, a Matulão 

também é sinônimo de superação 

e ressignificado. Leandro Mota 

tem enfrentado muitas dificul-

dades e novos processos desde 
que perdeu os movimentos das 
pernas e começou a andar de ca-
deira de rodas após complicações 
na saúde. Ele, que é bailarino há 
mais de dez anos, teve que apren-
der a viver novamente e adaptar a 

sua nova realidade.
Esta realidade, porém, não o 

impede de continuar trabalhando 
com o que ama e também pisar no 
tablado. Como surpresa, Leandro 
Mota fez parte do elenco que dan-
ça na Junina Matulão para a tem-

porada junina de 2025. A primeira 
aparição, que mexeu com o cora-
ção do público e dos admiradores, 
foi no evento de estreia de tema da 
quadrilha Arroxa o Nó, mas o bai-
larino também participou da es-
treia competitiva do grupo e estará 
presente nas próximas etapas.

“Os processos não são facéis, 
mas vamos nos adaptando. Dançar 
sempre foi meu lugar sagrado, meu 
lugar de refúgio. Ressignificar isso 
tem sido um desafio e tanto, mas 
tem sido transformador. Tem a ver 
com tocar vidas”, disse o diretor 
sobre sua estreia. Nas redes sociais, 
ele compartilha momentos da sua 

nova rotina e conta so-
bre as dificuldades en-
frentadas com tantas 
mudanças radicais e 
também as novas con-
quistas que tem alcan-
çado ao longo do ano.

Liberdade

Leandro Mota é 
um nome conhecido 
no meio junino, parti-
cipou de outros grupos 
anteriormente como 
bailarino e como co-
reógrafo, mas sempre 
teve vontade de criar o 
seu próprio lugar para 
trabalhar suas ideias. 
Ele explica que é di-
ferente a liberdade de 
poder fazer o que você 
deseja e também criar, 
de fato, um lugar para 
consolidar o seu legado 
e construir a sua pró-
pria história.

O grupo, que com-
petirá na categoria 
de acesso da Liga de 

Quadrilhas Juninas do DF e En-
torno (LinqDFE), promete aque-
cer a disputa e brigar pelo título 
de campeã do 25º Circuito de 
Quadrilhas Juninas do DF e En-
torno, promovido pela liga com 
início neste final de semana. Divi-
dido em três etapas em três finais 
de semana, a 1ª etapa do circuito 
acontecerá nos dias 20, 21 e 22 
de junho na região administrati-
va do Paranoá, na Praça da Ad-
ministração Regional. O restante 
do calendário já foi divulgado e 
acontecerá em Taguatinga, cidade 
sede da Matulão, e em Ceilândia, 
respectivamente.

Além dos festejos juninos, 
Leandro Mota ainda é diretor de 
duas companhias de dança con-
temporânea do Distrito Federal, 
a Flyer Cia de Dança e a Bailacci 
Cia. Recentemente, ele foi ho-
menageado pela Escola Parque 
Anísio Teixeira (EPAT), em Cei-
lândia, por sua relevância na área 
da dança no Distrito Federal. A 
escola inaugurou três novas salas 
para a eletiva de dança presente 
no currículo escolar, e cada sala 
leva o nome de uma figura impor-
tante para a dança na periferia.
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No próximo domingo, 22 
de junho, o gramado do Cen-
tro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB Brasília) vai se encher 
de samba e de poesia com mais 
uma edição do Projeto Cartola, 
iniciativa que celebra a geniali-
dade do compositor que ajudou 
a moldar a identidade do gênero 
no Brasil. A programação co-
meça às 16h, com o Regional 
Choro Livre e convidados, sob o 
comando do bandolinista Reco 
do Bandolim. Depois, às 17h30, 
quem sobe ao palco é Nilze Car-
valho, um dos grandes nomes da 
música popular brasileira, que 
há mais de quatro décadas em-
presta sua voz à poesia sofi stica-
da e atemporal de Cartola.

Completa e versátil, Nilze 
Carvalho é multi-instrumen-
tista, cantora, compositora, 
arranjadora, diretora musical e 
apresentadora. Com 45 anos de 
carreira, marcada pela paixão e 
dedicação ao samba e ao choro, 

ela foi surpreendida pelo irmão 
tocando Acorda Maria Bonita 
no cavaquinho quando tinha 
apenas cinco anos. Dos 11 aos 
14 anos, gravou a série Choro de 
Menina em quatro volumes, in-
cluindo parcerias com o lendário 
Época de Ouro. Aos 15, partiu 
para turnês internacionais, le-
vando sua música para diversos 
cantos do mundo, de Japão e 
Austrália a Argentina e França.

De volta ao Brasil, fundou 
o grupo Sururu na Roda, que 
conquistou o título de Melhor 
Grupo de Samba no Prêmio da 
Música Brasileira de 2014. Seu 
álbum Estava Faltando Você lhe 
rendeu uma indicação ao Prê-

mio Tim de Melhor Cantora 
de Samba em 2002, e em 2010, 
com O que é Meu, venceu duas 
categorias no Prêmio Música da 
Lapa. No projeto Samba Social 
Clube e no DVD Gafi eira, de 
Zeca Pagodinho, Nilze seguiu 
mostrando a força de seu talento. 
Seu penúltimo trabalho, Verde 
Amarelo Negro Anil, produzido 
com Zé Luis Maia, foi indicado 
ao GRAMMY LATINO de 
2015, e seu mais recente álbum, 
Nos Combates da Vida, já está 
disponível em todas as platafor-
mas, mostrando que Nilze Car-
valho segue fi rme e inspirada em 
sua missão de espalhar o samba 
pelo mundo.

B R A S I L I A N A S

Ibaneis empurra demolição 
dos ‘puxadinhos’ da Asa 
Sul para o próximo governo

Para evitar uma crise em 
meio à campanha elei-
toral de 2026, na qual 

é pré-candidato a senador, o 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) apresentou projeto 
de lei complementar e, em 
13 dias, a Câmara Legislativa 
analisou e aprovou a proposta 
que dilata o prazo que estava 
previsto na Lei de 74, de 2022, 
que estabeleceu regras para a 
adequação e demolição dos 
chamados “puxadinhos” das 
áreas comerciais da Asa Sul.

A primeira alteração alcan-
ça os proprietários das unida-
des imobiliárias que tenham 
edifi cado em área pública de 
não autorizada. A legislação 
atual determinava o prazo de 
um ano para a demolição - ou 
seja, em 2026. O novo texto 
fi xa até cinco anos (em 2030, 
no fi nal do próximo governo).

Outra mudança diz respei-

to aos puxadinhos que ainda 
não deram início ao processo 
de regularização da ocupação 
junto ao órgão gestor do pla-
nejamento urbano e territorial 
do Distrito Federal. O prazo 
previsto em lei, atualmente, é 
de 90 dias. Com o texto apro-
vado hoje, o limite passa a ser 
de até quatro anos.

Justifi cativa risível
A justifi cativa para o adia-

mento no prazo foi assinada 
por Cristiano Mangueira de 
Sousa, secretário de Estado de 
Proteção da Ordem Urbanís-
tica (DF-Legal) e relata difi cul-
dades dos lojistas com uma su-
posta falta de profi ssionais para 
fazer as obras ou na difi culdade 
das empresa para alterar redes 
de água e de energia elétrica em 
seus estabelecimento.

Diz o documento: “Con-
siderando a complexidade 

dos processos de adequação 
e regularização dos projetos 
de ocupação urbana, a viabi-
lidade da execução dos rema-
nejamentos de redes de in-
fraestrutura – como as redes 
elétrica e de águas pluviais – e 
as difi culdades enfrentadas pe-
los profi ssionais e empreende-
dores do setor de construção 
civil, entendemos que a pror-
rogação desse prazo é essencial 
para a continuidade do desen-
volvimento urbano de forma 
adequada e em conformidade 
com as novas normas. (...) Elas 
demandam um planejamen-
to minucioso e a execução de 
intervenções técnicas com-
plexas. Tais processos exigem 
tempo adicional para serem 
realizados de forma efi caz”.

O curioso é que, para fazer 
os “puxadinhos”, as empresas 
não relatam difi culdades. Mui-
tas das invasões acontecem “na 
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Permissões
O decreto permite a 

ocupação de, no máximo, 
6 metros atrás de cada es-
tabelecimento, sendo veda-
da nas áreas verdes entre a 
superquadra e o comércio 
local. Dessa forma, se pre-
serva o projeto original de 
Lucio Costa.

A ocupação com cons-
truções, inclusive de alve-
naria, é permitida apenas 
nesses 6 metros atrás de 
cada estabelecimento. Nos 
entreblocos e extremidades 
laterais vale apenas com 
mesas e cadeiras de remo-
ção diária.

Toldos verticais retrá-
teis são permitidos apenas 
sob as marquises nas ocu-
pações entreblocos e nas 
extremidades laterais, para 
garantir o conforto térmi-
co, luminoso e sonoro aos 
usuários. Já os toldos ho-
rizontais retráteis são per-
mitidos somente nas ocu-
pações das extremidades 
laterais, nos 5 metros além 
da marquise.

Os estabelecimentos 
deverão preservar as calça-
das de pedestres e as ciclo-
vias existentes ou previstas, 
mantendo-as desobstruídas 
e garantindo a acessibilida-
de, mesmo durante o horá-
rio de funcionamento.

A fi scalização pelo não 
cumprimento do decreto e 
pela ocupação indevida do 
espaço público cabe à Secre-
taria da DF Legal.

Divulgação/Seduh

As regras para ajustes dos puxadinhos da Asa Sul fi cam 
agora sob responsabilidade do próximo governo

Divulgação

Em 3 de 
março de 
2018, um 
tremor 
de terra 

causou um 
impacto 
profundo 

em Maceió, 
tendo o 

afunda-

mento da 
Mina 18 
como ápice 
e afetou 

diversos 
bairros 

da capital 
alagoana

William França brasilianas.cm@gmail.com

Câmara Legislativa aprova em 13 dias projeto 
de Ibaneis Rocha que passa a decisão sobre os 
‘puxadinhos’ do Comércio Local Sul para daqui 
a cinco anos. A justifi cativa é risível. Regra 
atual implicava demolição dentro de até um 
ano, bem no meio do processo eleitoral

calada da noite” ou em fi nais de 
semana. E não há narrativas na 
difi culdade de contratar nin-
guém para isso.

Histórico da 
regulamentação

Em outubro de 2022, o 
GDF regulamentou a Lei 
Complementar nº 998/2022, 
que trata sobre o uso e a ocu-
pação das áreas públicas nos 
comércios da Asa Sul, mais co-
nhecidas como “puxadinhos”. A 
iniciativa foi possível com a as-
sinatura do decreto nº 43.609, 
publicado na edição desta ter-
ça-feira (2) do Diário Ofi cial 
do Distrito Federal (DODF).

A norma, elaborada pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh), 
detalha os conceitos, requisi-
tos e parâmetros previstos em 
lei para disciplinar a ocupação 
de 2.134 imóveis no Comér-

cio Local Sul do Plano Piloto, 
seja com relação aos avanços no 
fundo das lojas, entreblocos ou 
nas extremidades das quadras. 
Também traz mais agilidade 
aos processos, fazendo adequa-
ções de fl uxos e procedimentos 
na norma anterior.

Uma das principais novida-
des que foi apresentada à época 
é que os locatários dos imóveis 
também poderão entrar com 
o pedido de regularização dos 
puxadinhos, desde que tenham 
a procuração que garanta tal 
medida. Antes, somente os pro-
prietários podiam fazer essa so-
licitação junto ao GDF. 

Segundo a regulamentação, 
caso ainda tenha avanços fora dos 
padrões legais, os responsáveis de-
verão demolir as edifi cações até os 
limites permitidos, restituindo a 
área pública desocupada e desobs-
truída. O prazo era um ano, pas-
sou agora para cinco anos.

Documentário 

retrata vítimas 

da Braskem 

em Maceió

As consequências do 
desastre causado pela mi-
neradora Braskem em Ma-
ceió (AL) a partir dos re-
latos das próprias vítimas. 
Em meio a bairros fantas-
mas, o documentário “Ain-
da Há Moradores Aqui” 
mostra a luta das pessoas 
que resistem ao silêncio da 
Justiça e ao descaso das au-
toridades.

O filme, de produção 
independente, terá exibição 
única e gratuita na próxima 
segunda-feira (23), no Cine 
Brasília, às 19h30min. 
Após a exibição, haverá um 
bate-papo sobre a situação 
das milhares de pessoas 
atingidas pelo desastre.

“A culpa é da Braskem 
por tudo que está aconte-
cendo, não só na vida da 
lagoa, mas também na vida 
das pessoas que vivem da 
lagoa. Quem sofre é a gen-

Nilze Carvalho 

é a próxima 

atração do 

Projeto Cartola

Márcio Monteiro

Nilze Carvalho é multi-instrumentista, cantora, composi-
tora, arranjadora, diretora musical e apresentadora

te”, ressalta Vanessa Santos, 
presidente da Cooperativa 
de Trabalho de Marisqueiras 
Mulheres Guerreiras. 

“Não tem como dizer 
eu vivo feliz aqui. Não tem 
como dizer, ninguém mais 
vive feliz aqui”, conta José 
Claudio dos Santos, mora-
dor dos Flexais.

Para o diretor Tiago Ro-
drigues, manter essa história 
viva impede que ela caia no 
esquecimento. “Esse tam-

bém é o papel do cinema: 
ser retrato, ser denúncia, ser 
memória”, destaca.

Em 3 de março de 2018, 
um tremor de terra causou 
um impacto profundo em 
Maceió, tendo o afundamen-
to da Mina 18 como ápice. A 
extração desenfreada de sal-
-gema afetou diversos bair-
ros da capital alagoana, que 
transformou o cotidiano de 
grande parte da população 
da cidade.

PARA SABER 
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O QR CODE.

PARA SABER 
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O vice-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, ministro 
Edson Fachin, ressaltou, na 
terça, a importância da justiça 
tributária no atual cenário na-
cional. “Debater tributação é, 
na verdade, discutir desenvol-
vimento, democracia e, sobre-
tudo, justiça social”, afirmou. O 
ministro lembrou que o Brasil 
ainda figura entre os países com 
maior desigualdade de renda 
do mundo. “Trata-se de um ver-
dadeiro obstáculo civilizatório 
e um empecilho ao desenvolvi-
mento”, disse. Destacou ainda 
que o STF, como guardião da 
Constituição, tem a missão de 
garantir a efetividade dos pro-
pósitos republicanos de uma 
sociedade livre, justa e solidária.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça promoverá, no dia 26 de 
junho, o XII Seminário de Pla-
nejamento Estratégico Susten-
tável do Poder Judiciário, para 
debater as mudanças climáticas 
e as estratégias de descarboni-
zação. Realizado desde 2014, 
o SPES se tornou referência 
em sustentabilidade na gestão 
pública. Em suas edições ante-
riores, o evento foi palco de im-
portantes debates, como os que 
originaram a política de susten-
tabilidade no Poder Judiciário 
e outros relacionados a direi-
tos humanos, inclusão social, 
inovação, compras públicas, 
terceirização de serviços, gestão 
de resíduos e uso racional de re-
cursos naturais.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, ministra 
Cármen Lúcia, encerrou a sessão 
plenária de terça com uma cele-
bração pelos 13 anos do Progra-
ma de Acessibilidade da Justiça 
Eleitoral, instituído pela Reso-
lução TSE 23.381, de junho de 
2012. Ela ressaltou que a norma 
abriu caminho para outros avan-
ços no campo da acessibilidade e 
da inclusão e é considerada um 
marco histórico não só por dou-
trinadores e historiadores, mas 
também pela sociedade e pelas 
pessoas com deficiência. “Um 
marco no sentido de ser pio-
neira, ao buscar garantir a plena 
acessibilidade do eleitorado nos 
locais de votação”, informou 
Cármen Lúcia. 

Fachin ressalta 
importância 
da justiça 
tributária

STJ promove 
seminário 
online de 
planejamento

Programa de 
acessibilidade 
da Justiça 
Eleitoral

STF STJ TSE

O Centro Cultural do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU) funcionará normal-
mente durante o feriado de 
Corpus Christi. Nos dias 19 
e 20 de junho, o espaço esta-
rá aberto ao público das 9h às 
18h, com entrada gratuita.

No período, o público po-
derá visitar a exposição “Cenas 
Brasileiras – O modernismo 
brasileiro em perspectiva”, que 
reúne obras de artistas como 
Candido Portinari, Di Caval-
canti, Anita Malfatti, Cícero 
Dias, Alfredo Volpi, entre ou-
tros. A mostra apresenta dife-
rentes aspectos da cultura e da 
identidade brasileira por meio 
de obras do movimento mo-
dernista.

centro cultural 
TcU tem 
programação 
especial

TCU

CORREIO NACIONAL

Internet de alta velocidade

Lei proíbe tatuagens em pets

Enem tem 5,5 milhões de inscritos

Vagas para vítimas de violência

Livre da gripe aviária

Pesquisa da Universida-
de Federal de São Paulo 
divulgada esta semana 
apontou que um em cada 
nove adolescentes brasi-
leiros afirma que usa ci-
garro eletrônico. O estudo 
ouviu cerca de 16 mil pes-
soas de 14 anos ou mais, 
de todas as regiões.
Segundo o levantamento, 
a quantidade de usuários 
jovens já é cinco vezes 
o total daqueles que fu-
mam o cigarro tradicional. 
A pesquisa utilizou dados 
de 2022 a 2024 do Tercei-
ro Levantamento Nacio-
nal de Álcool e Drogas. É a 

primeira vez que cigarros 
eletrônicos entram no le-
vantamento. 
Apesar de o produto ser 
proibido, a coordenadora 
da pesquisa e professora 
de psiquiatria da Unifesp, 
Clarice Madruga, ressalta 
que é muito fácil comprar 
o aparelho pela internet, o 
que amplia o acesso.
Outro problema, aponta 
a pesquisadora, é o risco 
à saúde, já que a inalação 
de substâncias altamente 
tóxicas, como a nicotina, 
é muito maior no cigarro 
eletrônico, se comparado 
ao cigarro tradicional. 

Mais de 2 mil escolas pú-
blicas vão receber inter-
net de alta velocidade e 
redes Wi-Fi nos próximos 
meses. O avanço faz par-
te do programa Escolas 
Conectadas, que teve o 
resultado de seu edital 
Fust para conexão direta 
de escolas divulgado na 
terça pelo Ministério das 

Comunicações. A lista das 
empresas selecionadas 
foi publicada em edição 
extra do Diário Oficial da 
União. Com investimen-
to de R$ 91,2 milhões, a 
nova etapa do progra-
ma integra o Novo PAC e 
tem como meta garantir 
conectividade para mais 
2.123 escolas públicas.

Quem fizer uma tatua-
gem com fins estéticos ou 
colocar piercing em um 
cão ou um gato poderá 
pegar de dois anos a cin-
co anos de reclusão, além 
de ter que pagar uma 
multa e perder a guarda 
do animal. A pena, váli-
da desde a última terça, 
também se aplica a quem 
permitir que isso seja fei-

to e será aumentada se o 
animal morrer devido às 
intervenções.
As punições estão previs-
tas na Lei nº 15.150, publi-
cada no Diário Oficial da 
União. A norma altera a 
chamada Lei de Crimes 
Ambientais - Lei nº 9.605 
- , de 1998, equiparando a 
prática a outras condutas 
abusivas.

A edição deste ano do 
Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) tem 
cerca de 5,5 milhões de 
inscritos, em todo o Bra-
sil, informou o ministro da 
Educação, Camilo Santa-
na. “Mais um recorde! É 
um aumento de mais de 
30%, quando comparado 
a 2022”, comemorou o mi-
nistro, em publicação nas 

redes sociais.
As inscrições para o Enem 
terminaram na sexta-feira 
(13). O balanço foi realiza-
do pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), autarquia vin-
culada ao Ministério da 
Educação (MEC) respon-
sável por todas as etapas 
do exame nacional.

O governo federal estabe-
leceu o mínimo de 8% das 
vagas em contratações 
públicas para mulheres 
vítimas de violência do-
méstica. O decreto que 
oficializa a exigência foi 
publicado no Diário Ofi-
cial da União de quarta. 
A medida abrange mu-
lheres cisgêneros (pesso-
as que nascem com sexo 

biológico feminino e se 
identificam com o gênero 
feminino), além de mu-
lheres trans e travestis, e, 
também, de outras identi-
dades de gênero feminino 
protegidas pela Lei Maria 
da Penha. A iniciativa de 
proteção social pretende 
criar oportunidades de 
emprego para vítimas de 
violência doméstica.

O Ministério da Agricul-
tura e Pecuária informou 
oficialmente, na quarta, 
à Organização Mundial 
de Saúde Animal (OMSA) 
o fim do vazio sanitário, 
conforme previsto nos 
protocolos internacionais. 
Com a notificação, o País 
se autodeclara livre da in-
fluenza aviária de alta pa-

togenicidade (IAAP).
O período de vazio sani-
tário teve início em 22 de 
maio, logo após a con-
clusão da desinfecção 
da granja localizada em 
Montenegro (RS), onde foi 
registrado, em 16 de maio, 
o primeiro e único foco da 
doença em granja comer-
cial no país.

Joédson Alves/Agência Brasil

Pesquisa aponta tendência de aumento entre jovens

Um em cada 9 adolescentes 
usa cigarro eletrônico

UBS: 97% utilizam prontuário 
eletrônico, diz estudo

O Censo das Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) indica que 
94,6% das unidades têm aces-
so à internet e 97,6% utilizam 
prontuário eletrônico. O levan-
tamento, realizado em mais de 
44 mil UBS, aponta ainda que 
77,8% delas têm computadores 
conectados à internet em todos 
os consultórios.

Para o Ministério da Saú-
de, os dados são resultado de 
ações para o fortalecimento da 
atenção primária à saúde, cujo 
orçamento passou de R$ 35,3 
bilhões em 2022 para R$ 54,1 
bilhões em 2024.

Em nota, a pasta informou 
que uma parceria com o Minis-
tério das Comunicações prevê 
a contratação de serviços de 
internet via satélite com priori-
dade para atender um total de 
1.191 UBS em áreas remotas 
até o fim de 2025.

“Com a conectividade am-
pliada, somada às ações do pro-
grama Agora tem Especialistas, 
os serviços de telessaúde serão 
reforçados para superar o desa-
fio de que apenas 39% das UBS 
oferecem serviços de telessaú-
de, sendo 21% deles teleconsul-
toria e 13% teleconsulta”, desta-
cou o ministério.

“As medidas do programa 

têm potencial para reduzir até 
30% as filas de espera por con-
sulta ou diagnóstico da rede 
especializada do SUS [Sistema 
Único de Saúde]”, completou o 
comunicado.

O censo aborda também 
o compartilhamento de da-
dos entre a atenção primá-
ria e especializada – 25,3% 
compartilham o Prontuário 
Eletrônico do Cidadão (PEC 
e-SUS APS) com serviços 
especializados e 9,3%, com 
hospitais públicos.

De acordo com o levanta-
mento, a troca de informações 
entre profissionais da atenção 
primária e especializada ocorre 
em 41,4% das unidades, en-
quanto 27,9% das UBS rece-
bem dados sobre alta hospitalar 
dos pacientes.

“O Agora Tem Especialistas 
vai contribuir para ampliar esta 
integração por meio de ações 
como os painéis de monitora-
mento”, informou o ministério.

O censo aborda também 
o compartilhamento de da-

dos entre a atenção primá-
ria e especializada – 25,3% 
compartilham o Prontuário 
Eletrônico do Cidadão (PEC 
e-SUS APS) com serviços 
especializados e 9,3%, com 
hospitais públicos.

De acordo com o levanta-
mento, a troca de informações 
entre profissionais da atenção 
primária e especializada ocorre 
em 41,4% das unidades, en-
quanto 27,9% das UBS rece-
bem dados sobre alta hospitalar 
dos pacientes.

Levantamento foi feito em mais de 44 mil unidades básicas
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Para o Ministério da Saúde, os dados são resultado da atenção primária à saúde

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, disse nesta ter-
ça-feira (17) que o Brasil quer 
se consolidar como um dos po-
los de produção de vacinas da 
plataforma de RNA mensagei-
ro (mRNA).

“São as vacinas que surgi-
ram, para uso humano, duran-
te a pandemia [da covid-19] e 
que mostraram uma qualidade 
impressionante e oportuna pela 
sua capacidade de se adaptar 
rapidamente a patógenos que 
possam surgir durante uma 
pandemia”, explicou.

Durante coletiva de im-
prensa em razão da 15ª Reu-
nião de Ministros da Saúde do 
Brics, Padilha destacou o for-
talecimento de parcerias com a 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) e o Instituto Butantan 
para o desenvolvimento dessa 
tecnologia.

Segundo o ministro, o Bra-
sil também mantém parcerias 
estratégicas com países do Brics 
para a produção de vacinas de 
mRNA. 

“Durante a visita do presi-

dente Lula à China, firmamos 
uma parceria estratégica, com 
empresas produtoras de vaci-
nas, que reforçam essa parceria”, 
lembrou.

Padilha lembrou anúncios 
recentes, feitos pelo governo 
do presidente norte-americano 
Donald Trump, de cancelamen-
to de contratos já firmados para 
a produção de vacinas, inclusive 
de doses que utilizam a platafor-
ma de RNA mensageiro.

“Uma situação que eu con-
sidero absurda, ver o atual pre-

sidente dos Estados Unidos e o 
atual governo americano cance-
lar contratos que já tinham sido 
firmados, ou seja, rompendo 
contratos que já tinham para 
desenvolvimento e produção de 
vacinas de RNA mensageiro”.

O ministro citou ainda 
cortes de recursos feitos por 
Trump a universidades norte-a-
mericanas que estudam vacinas 
mRNA. 

“Nós estamos vendo esse 
movimento nos Estados Uni-
dos. Mas, aqui, o Brics cons-

truiu um outro movimento, 
do qual o Brasil faz parte, que 
é apostar na ciência, investir no 
desenvolvimento dessas plata-
formas de vacina, e colocar re-
cursos próprios”, disse.

“O Brasil quer ocupar esse 
espaço das novas plataformas 
de vacina e vai ocupar, graças 
também a essa articulação no 
âmbito do Brics”, concluiu.

O Ministério da Saúde 
explica que as vacinas com 
mRNA funcionam de forma 
inovadora, ensinando as células 
do corpo a produzir uma pro-
teína específica que desenca-
deia uma resposta imunológica.

Após essa resposta, o corpo 
elimina o mRNA e, ainda de 
acordo com a pasta, nenhum 
componente da vacina permane-
ce no organismo a longo prazo.

“É importante destacar que 
essas vacinas não alteram o 
DNA, não afetam o sistema re-
produtivo e não interferem nos 
processos naturais do corpo 
para além do fortalecimento do 
sistema imunológico”, esclarece 
o ministério.

Polo de vacinas com RNa mensageiro
Joédson Alves/Agência Brasil

Ministro ressalta parcerias com Fiocruz e Butantan
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Entre janeiro e maio de 
2025, as vendas externas alcan-
çaram US$ 5,4 bilhões, supe-
rando em 8,25% o mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

As compras internacionais 
totalizaram US$ 2,2 bilhões, 
resultando em saldo favorável 
de US$ 3,2 bilhões. Os núme-
ros colocam o estado entre os 
principais exportadores.

O complexo soja liderou 
as vendas, respondendo por 
57,56% do total exportado. 
Carnes, ferroligas e milho com-
pletam a lista dos principais 
produtos comercializados.

Segundo a Agência Cora 
Coralina, as exportações de mi-
lho registraram crescimento de 
119,52% na comparação anual.

A quarta edição da Mostra 
Estadual das Escolas Técnicas 
recebeu 473 projetos, aumen-
to de 165,7% em relação ao 
ano anterior. O evento reúne 
trabalhos desenvolvidos por 
alunos de cursos profissionali-
zantes mantidos pelo governo 
estadual. O crescimento reflete 
a expansão da rede de ensino 
técnico estadual, que passou de 
15 para 17 unidades.

Professores e gestores tam-
bém intensificaram o incentivo 
à produção científica entre os 
estudantes. Desde sua primeira 
edição em 2022, o número de 
inscrições cresceu 443,67%.

A iniciativa tem o objetivo 
de desenvolver habilidades cria-
tivas e capacidade de inovação.

Serão instaladas 70 estações 
meteorológicas em todo o terri-
tório estadual, com nove unida-
des adicionais na Bacia do Rio 
Paraná. Atualmente, 36 equi-
pamentos já estão em operação.

Os dados serão comparti-
lhados com bancos de informa-
ções nacionais. O projeto é re-
sultado de parceria entre órgãos 
federais e estaduais. 

Outras 19 unidades estão 
sendo implementadas na Bacia 
do Rio Paraguai, região que 
tinha menor cobertura de mo-
nitoramento. As informações 
coletadas auxiliarão na previsão 
do tempo e no apoio às ativida-
des agrícolas. A rede permitirá 
o acompanhamento em tempo 
real das condições climáticas.

Exportações 
impulsionam 
saldo positivo 
no comércio

Mostra 
Estadual bate 
recorde de 
participantes

Rede de 
controle 
climático será 
ampliada

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Uma rede de atacadistas 
“Dia a Dia”, firmou acordo 
com Promotoria de Justiça de 
Defesa do Consumidor do DF 
(Prodecon) para disponibilizar 
carrinhos elétricos e cadeiras de 
rodas em todas as lojas. 

A medida atende a legisla-
ção local após reclamação sobre 
falta de acessibilidade. O prazo 
para adaptação é de seis meses.

Pelo termo, 2% dos car-
rinhos devem ser adaptados 
para pessoas com mobilidade 
reduzida ou deficiência. Cada 
unidade manterá pelo menos 
uma cadeira de rodas em boas 
condições. Como compensa-
ção, a empresa doará ao órgão 
fiscalizador um analisador de 
combustíveis para fiscalização.

Atacadistas 
devem oferecer 
carrinhos 
adaptados

DISTRITO FEDERAL

Governo moderniza 
regras urbanas no DF

O governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), sancionou na quar-
ta-feira (18) alterações na Lei 
de Uso e Ocupação do Solo 
(Luos) para as regiões do Lago 
Sul e Santa Maria. As mudan-
ças buscam dinamizar espaços 
subutilizados, permitindo no-
vos usos comerciais e ajustando 
parâmetros construtivos.

A mudança integra os Pla-
nos de Intervenção Urbana 
(PIUs) desenvolvidos ao longo 
de dois anos pela Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (SEDUH-DF).

As principais modificações:
- No Lago Sul: criação de 

zona cultural em terreno de 65 
mil m² próximo à Ponte JK, 
aumento da altura máxima de 
edifícios comerciais para 9,5 
metros (equivalente ao permi-
tido para residências) e regula-
rização de áreas com restrições;

-Em Santa Maria: autoriza-
ção para comércio e serviços em 
lotes institucionais ao longo da 
Avenida Alagados e flexibiliza-

ção do uso misto (comercial no 
térreo e residencial nos superio-
res) em quadras específicas.

A revisão também incorpo-
rou a figura do “condomínio de 
lotes” à legislação urbanística, 
categoria prevista na Lei do 
Parcelamento do Solo aprovada 
em 2023. Essa modalidade só 
se aplica a novos loteamentos, 
principalmente em áreas mais 
afastadas do Plano Piloto.

Proprietários que desejarem 
aproveitar as novas mudanças 
de uso deverão pagar a Outorga 
Onerosa de Alteração de Uso 
(Onalt). A taxa varia confor-
me o tipo de mudança e o valor 
do terreno. A SEDUH estima 
que as alterações possam gerar 
maior movimentação econômi-
ca nas regiões beneficiadas.

Os PIUs do Lago Sul e San-
ta Maria passaram por consulta 
pública e foram aprovados pelo 
Conselho de Planejamento Ter-
ritorial em dezembro de 2024. 
A secretaria trabalha atualmen-
te em planos semelhantes para 
outras regiões administrativas.

Construção de nova 
UBS em Sobradinho

A Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Brasil 
(Novacap) lançou uma lici-
tação para contratar empresa 
responsável pela construção de 
nova unidade básica de saúde 
em Sobradinho (DF), confor-
me divulgado pela Agência 
Brasília na quarta-feira (17).

A estrutura será implantada 
na Quadra 1 da Vila Rabelo, 
na Região de Saúde Norte do 
Distrito Federal. O edital, pu-
blicado no Diário Oficial do 
DF (DODF) no último dia 12, 
prevê investimento superior a 

R$ 7,1 milhões e execução em 
até 240 dias após a emissão da 
ordem de serviço.

O modelo de construção 
será modular, o mesmo que já 
é utilizado em outras regiões do 
DF para acelerar a moderniza-
ção da rede pública.

A abertura das propostas 
está marcada para 25 de julho, 
às 9h. De acordo com a Agên-
cia Brasília, o edital e anexos 
estão disponíveis no site da No-
vacap. A previsão de início das 
obras depende da finalização 
do processo licitatório.

Divulgação/Novacap

Destinados R$ 7 milhões para unidade na Vila Rabelo

CORREIO CENTRO-OESTE

Ressocialização

Congresso

Preços

Seminário

Feriado Prefeito

Bolsa

Julgamento

Seleção

Convocação

A Companhia Urbaniza-

dora da Nova Capital do 

Brasil (Novacap) abriu lici-

tações para a construção 

de Centros de Atenção 

Psicossocial (Caps) no Dis-

trito Federal.

As unidades, voltadas ao 

atendimento de jovens e 

pessoas com dependên-

cia química, serão implan-

tadas em Ceilândia e Ta-

guatinga. O investimento 

total previsto ultrapassa 

R$ 10 milhões.

Em Ceilândia, o centro in-

fantojuvenil será constru-

ído na QNN 27, com área 

de 608 metros quadrados 

em terreno que já abriga 

outras estruturas de saú-

de. O valor estimado da 

obra é de cerca de R$ 4,9 

milhões.

Já em Taguatinga, será 

erguida a unidade volta-

da ao tratamento de ál-

cool e outras drogas, com 

741 metros quadrados, ao 

custo aproximado de R$ 

5,3 milhões.

As concorrências públicas 

ocorrerão nos dias 25/7 e 

28, em formato eletrônico 

e por menor preço. O iní-

cio das construções está 

previsto para o segundo 

semestre de 2025.

Mais de 40 cidades de 

Goiás firmaram parceria 
com a Polícia Penal para 

empregar presos do re-

gime fechado em tarefas 

como capina, varrição e 

roçagem. A ação inclui 

escolta e remuneração. 

Cada prefeitura define 
as atividades, fornece ali-

mentação e paga hora ex-

tra da segurança.

Entre 19 e 22 de agosto, na 

Cidade Universitária, em 

Campo Grande (MS), será 

realizado o 22º Congresso 

Internacional de Direitos 

Humanos, com foco em 

desenvolvimento susten-

tável, energia e clima. O 

evento é organizado por 

universidades e institutos 

de Mato Grosso do Sul. 

Inscrições vão até 22/8.

A prefeitura de Goiânia 

(GO) identificou variação 
de até 253,03% nos preços 

de itens da cesta básica 

entre os dias 12 e 13 de ju-

nho. O levantamento foi 

feito em nove pontos de 

venda e analisou 30 pro-

dutos, com destaque para 

banana nanica, batata in-

glesa, banana prata, pão 

francês e tomate comum.

O Seminário Internacio-

nal de Estudos Frontei-

riços será realizado de 

29/9 a 2/10 no câmpus do 

Pantanal, em Corumbá, 

da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul 

(UFMS). Interessados em 

apresentar trabalhos po-

dem se inscrever até o dia 

30 na página do evento.

A Promotoria de Justiça 

de Goianápolis (GO) não 

funcionará na segunda-

-feira (23) por conta do 

feriado municipal que 

celebra o aniversário da 

cidade e homenageia o 

cantor Leandro. Os aten-

dimentos ao público se-

rão retomados normal-

mente na terça-feira (24).

O prefeito de Cuiabá 

(MT), Abílio Brunini (PL), 

publicou um vídeo em 

que venceu uma queda 

de braço com o Cacique 

Rony Parecis. Em segui-

da, Abílio deixou-se ser 

vencido por uma criança 

indígena. Rony pleiteou o 

cargo de vereador pelo PL 

nas eleições de 2024.

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

recebe, até o dia 27 des-

te mês, as inscrições para 

nove bolsas em projetos 

de inovação. Os seleciona-

dos terão bolsa mensal de 

R$ 700 por até um ano. A 

escolha da iniciativa leva 

em conta o projeto, a pro-

posta e o desempenho do 

estudante indicado.

O Conselho Administrati-

vo de Defesa Econômica 

(Cade) marcou para quar-

ta-feira (25), o julgamento 

sobre possível cartel na 

revenda de combustí-

veis no Distrito Federal. A 

sessão será transmitida 

pela internet. O processo 

é conduzido por meio de 

inquérito administrativo 

em andamento.

O Tribunal de Justiça de 

Mato Grosso (TJMT) pror-

rogou até o dia 30 deste 

mês as inscrições para 

seleção de Agentes Co-

munitários de Justiça e 

Cidadania. São 200 vagas 

voluntárias em 20 comar-

cas. A candidatura deve 

ser feita pela internet, 

com requisitos específi-

cos definidos no edital.

A Secretaria de Desenvol-

vimento Social do Distrito 

Federal convocou 1,9 mil 

famílias para abrirem con-

ta social no Banco de Bra-

sília até as 18h da próxima 

quarta (25). A medida ga-

rante o acesso ao bene-

fício mensal de 150 reais 

pago pelo programa local 

de transferência de renda.

Divulgação/Novacap

Novas unidades previstas para Ceilândia e Taguatinga

Novacap lança edital para dois 
novos Caps no Distrito Federal

Audiência da termelétrica 
no DF acaba suspensa

Por Thamiris de Azevedo

Na noite desta terça-feira 
(17), manifestantes ocuparam 
o espaço do Complexo Cultu-
ral Samambaia, durante a au-
diência pública que discutiria 
a instalação de uma usina ter-
melétrica no Distrito Federal. 
Os presentes organizaram forte 
protesto contra o empreendi-
mento da Termo Norte, do em-
presário Carlos Suarez, conhe-
cido como Rei do Gás.

Após 45 minutos do início 
do evento, a Diretoria de Licen-
ciamento Ambiental do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos (Ibama) 
decidiu suspender a audiência, 
devido aos gritos que estavam 
mais altos que a própria apre-
sentação. Essa foi a segunda vez 
que a audiência pública do em-
preendimento foi suspensa.

A sessão tinha como ob-
jetivo cumprir uma etapa do 
processo de licenciamento am-

biental para apresentar o proje-
to acoplado aos estudos de im-
pactos socioambientais, e fazer 
a coleta de opiniões públicas 
dos participantes – o sentimen-
to contrário ficou claro com 
os gritos de “Xô Termo Norte 
com sua usina da morte”.

Durante a sessão, Newton 
Vieira, presidente do Movi-
mento Salve o Rio Melchior, 
procurou a reportagem para 
denunciar que o evento estava 
acontecendo em um local sem 

o alvará dos bombeiros. Estu-
dos disponibilizados pelo Ins-
tituto Internacional Arayara, 
apontaram a periculosidade do 
evento que não tinha, sequer, 
saídas de emergência adequa-
das, mangueiras e extintores de 
incêndio.

Ibama

Ao Correio da Manhã, o 
Ibama explica que a etapa da 
audiência pública está prevista 
na Resolução do Conselho Na-
cional do Meio Ambiente (Co-
nama) e destaca que, quando 
não se permite a realização do 
evento, a população é a princi-
pal prejudicada.

“O Ibama teme que, com a 
série de audiências públicas não 
realizadas, possam surgir ações 
por parte de grupos interessa-
dos em modificar a legislação 
que regra o tema, de maneira 
a desobrigar a realização de au-
diências públicas em projetos 
de impactos significativos. Ou 
até em colocar apenas de ma-
neira on-line, o que poderia im-
pactar o direito de participação 
popular”, declara.

O Ibama também ressalta 
que a audiência pública, po-
rém, não define a autorização 
do projeto.

Cresce a pressão da sociedade contra a usina
Thamiris de Azevedo/Correio da Manhã

Protestos da população mostram reação à termelétrica
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O Departamento Estadual 
de Trânsito do Pará (Detran-
-PA) colocará 264 agentes nas 
rodovias estaduais durante o 
feriadão de Corpus Christi. 

A operação começa na 
quinta-feira (19) e segue até 
a próxima segunda-feira (23), 
com foco em 29 municípios e 
principais rotas turísticas.

As equipes atuarão contra 
infrações como embriaguez ao 
volante, excesso de velocidade e 
documentação irregular. Have-
rá postos fixos e móveis equipa-
dos com bafômetros e radares 
em vias de acesso a destinos 
como Salinópolis e Mosqueiro.

A iniciativa do Detran tem 
como objetivo prevenir aciden-
tes e manter o fluxo de veículos.

A Universidade Federal de 
Roraima (UFRR) iniciou uma 
consulta pública sobre seu Pro-
jeto Político Pedagógico Ins-
titucional. A participação está 
aberta até 11/7 para docentes, 
servidores, alunos e população 
em geral. As contribuições po-
dem ser enviadas no site da Pró-
-Reitoria de Planejamento.

O documento servirá como 
base para o novo Plano de De-
senvolvimento Institucional 
2026-2030, que estabelecerá 
metas e ações estratégicas.

A proposta é alinhar as di-
retrizes com as necessidades da 
comunidade acadêmica e da so-
ciedade. O objetivo é garantir 
que o planejamento reflita as 
demandas da instituição.

O Instituto de Pesos e Me-
didas do Amazonas vistoriou 
508 itens de 13 marcas durante 
a Operação Festas Juninas, rea-
lizada entre 2 e 17 de junho.

Todos os produtos analisa-
dos, como milho para pipoca, 
farinha de tapioca e coco rala-
do, estavam dentro dos padrões 
exigidos. A ação verificou peso 
e informações nas embalagens.

Nenhuma irregularidade foi 
encontrada neste ano. A fiscali-
zação ocorre anualmente em 
todo o país para garantir que 
produtos pré-embalados conte-
nham a quantidade declarada.

As equipes coletaram amos-
tras em estabelecimentos co-
merciais para análise laborato-
rial no Instituto de Pesos.

Fiscalização 
aumenta 
nas estradas 
durante feriado

UFRR abre 
consulta para 
definir rumos 
da instituição

Fiscalização 
aprova 
produtos de 
festas juninas

PARÁ RORAIMA AMAZONAS

A Polícia Civil do Tocan-
tins (PC-TO) entregou 151 
aparelhos recuperados durante 
operação contra roubos.

Os dispositivos foram lo-
calizados em Palmas e outras 
cidades usando tecnologia es-
pecializada. A ação integra es-
forço nacional para combater 
furtos e receptação de celulares.

Dados do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) mostram queda de 
35,76% em homicídios no es-
tado, a maior redução do país. 

Os casos de latrocínios di-
minuíram 80% e os caso de fe-
minicídios reduziram 33,33%.

Vítimas podem buscar seus 
aparelhos nas delegacias onde 
registraram ocorrência.

Polícia devolve 
celulares e 
reduz crimes 
violentos

TOCANTINS

Preço da cesta-básica 
cai em Rio Branco (AC)

O custo da cesta básica em 
Rio Branco (AC) diminuiu em 
maio, segundo dados divulga-
dos pela Secretaria de Estado 
de Planejamento (Seplan-AC).

A pesquisa, realizada pelo 
Departamento de Estudos, Pes-
quisas e Indicadores (Deepi) da 
Seplan, analisou preços em 54 
estabelecimentos comerciais, 
incluindo mercados, açougues 
e padarias, distribuídos em 39 
bairros da capital acreana.

A análise divide os produtos 
em três grupos: alimentação, 
limpeza e higiene pessoal.

De acordo com a Agência 
Acre de notícias, em maio, os 
dois primeiros tiveram redu-
ção, enquanto o último regis-
trou pequeno aumento.

O levantamento está dispo-
nível no site da Seplan-AC. 

No caso dos alimentos, a 
queda foi de 2,32%, com o va-
lor total chegando a R$ 578,05.

Itens como arroz, tomate, 
banana e pão ficaram mais ba-
ratos, ajudando a reduzir gastos 
das famílias acreanas.

Ainda segundo a Agência 
Acre, para produtos de lim-
peza, a variação foi de -0,22%, 
com o total em R$ 82,04. 

Sabão em barra, sabão em 
pó e também inseticida tiveram 
diminuição nos preços, man-
tendo a cesta estável.

Já os itens de higiene pes-
soal subiram 0,14%, fechando 
o mês em torno de R$ 24,96.

Ainda segundo a Agência 
Acre e continuando no contex-
to de higiene pessoal, apesar do 
aumento em produtos como 
sabonete e absorvente, a queda 
no preço de barbeador descar-
tável e também creme dental 
equilibrou o resultado.

A Seplan destaca que o 
monitoramento constante dos 
preços auxilia na criação de po-
líticas públicas mais eficientes.

Para a Agência, a pesquisa 
permite ao governo acreano 
avaliar o impacto dos valores 
de itens pessoais no orçamento 
das famílias e, assim, tomar de-
cisões para melhorar a qualida-
de de vida da população.

Pará marca 78 cidades 
no Mapa do Turismo

O Pará chegou a 78 cidades 
incluídas no Mapa do Turismo 
Brasileiro. A nova atualização 
garante a entrada de 14 muni-
cípios e reforça a política esta-
dual de valorização do setor em 
parceria com o Ministério do 
Turismo (MTur).

A presença no Mapa per-
mite o acesso a recursos fede-
rais voltados para qualifica-
ção, estrutura e promoção dos 
destinos. Entre as cidades que 
mantiveram a posição estão 
Belterra, Bom Jesus do Tocan-
tins, Ananindeua e Soure.

Já Vigia, Capanema e Nova 
Ipixuna ingressaram pela pri-
meira vez. A inclusão exige cri-
térios como órgão responsável 
pelo turismo local, conselho 
atuante e cadastro de prestado-
res no sistema nacional.

A Secretaria de Turismo 
do Pará (Setur-PA) coordena o 
processo de adesão por meio de 
apoio técnico aos gestores mu-
nicipais. A iniciativa tem como 
objetivo principal organizar os 
destinos, estimular a atividade 
turística e atrair investimentos 
para as regiões contempladas.

Bruno Cecim/Agência Pará

14 municípios integram a lista nacional em 2024

CORREIO NORTE
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A delegação de Rondônia 

conquistou cinco meda-

lhas no Campeonato Bra-

sileiro de Karatê, realizado 

entre os dias 11 e 15 deste 

mês, no Ceará.

O grupo foi formado 

pelos atletas Marcos Viní-

cius, André Monari e Vitó-

ria Nunes, sob a orienta-

ção do técnico Anderson 

Cavalcante Lima. 

Foram uma medalha 

de ouro, três de prata e 

uma de bronze.

O time recebeu apoio 

do governo estadual por 

meio de emenda parla-

mentar viabilizada pelo 

programa Pró-Atleta.

O auxílio foi fundamen-

tal para custear as passa-

gens aéreas da delegação.

Todos os atletas se clas-

sificaram nas categorias 
disputadas e garantiram 

vaga na final da competi-
ção nacional. O programa 

Pró-Atleta é coordenado 

pela Secretaria de Estado 

da Juventude, Cultura, Es-

porte e Lazer.

A iniciativa tem como 

objetivo apoiar o esporte 

de rendimento em Ron-

dônia, facilitando a partici-

pação de atletas em com-

petições fora do estado

O governo do Acre abriu 

licitação para contratar 

empresa que fará obras 

no Ramal Icuriã, no mu-

nicípio de Assis Brasil. A 

concorrência busca servi-

ços de infraestrutura rural. 

O edital está disponível 

online. As propostas de-

vem ser enviadas até 7 de 

julho, antes das 9h15, no 

horário de Brasília.

Altamira, no Pará, vai se-

diar, entre os dias 26 e 

29 deste mês, o Festival 

Internacional do Cacau e 

do Chocolate. O evento 

será realizado no Centro 

de Eventos Vilmar Soares 

e contará com 140 estan-

des com produtos feitos a 

partir do cacau, como do-

ces, bombons, bolos, rou-

pas e acessórios.

O governo do Tocantins 

prorrogou até o dia 30 

as inscrições para cursos 

de especialização reali-

zados em parceria com a 

Universidade Federal do 

Tocantins (UFT). São 240 

vagas em áreas como 

gestão educacional, ino-

vação pedagógica, edu-

cação inclusiva e saúde 

voltada a docentes.

A Universidade Federal 

do Amapá (Unifap) abriu 

seleção para apoiar proje-

tos de extensão de cursos 

presenciais de graduação. 

As inscrições vão do dia 24 

deste mês a 16 de julho. 

Cada iniciativa seleciona-

da receberá R$ 15 mil, sen-

do R$ 9 mil para despesas 

e R$ 6 mil para bolsas.

Encerram na segunda-

-feira (23), no Tribunal de 

Justiça do Pará (TJ-PA), 

as inscrições para o curso 

sobre mercado de carbo-

no e seus impactos legais 

e ambientais. A capacita-

ção será online com carga 

de 20 horas. A atividade é 

voltada para magistrados 

e servidores estaduais.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

informou que 90% das 

obras de reforma do 

complexo do Ver-o-Peso 

foram concluídas. Os tra-

balhos incluem melho-

rias no Mercado de Peixe, 

Mercado de Carne, Feira 

do Açaí e Pedra do Peixe, 

com entrega em breve.

A Universidade Federal 

de Rondônia (UNIR) abriu 

seleção para os cursos de 

Mestrado e Doutorado 

em Desenvolvimento Re-

gional e Meio Ambiente. 

São 55 vagas para início 

no segundo semestre de 

2025. As inscrições vão até 

18 de julho e devem ser 

feitas pela internet, no sis-

tema da instituição.

A Universidade Federal 

de Roraima (UFRR) abriu 

seleção para os cursos de 

Mestrado e Doutorado 

em Letras, com 32 vagas 

distribuídas entre am-

pla concorrência e ações 

afirmativas. As inscrições 
acontecem de 1º a 31 de 

julho, exclusivamente 

pela internet. A taxa de 

participação custa R$ 150.

A Secretaria de Segurança 

Pública do Amazonas (SS-

P-AM) informou que mais 

de 700 celulares seguem 

disponíveis para devolu-

ção na sede do Núcleo de 

Investigação e Recupera-

ção de Celulares (NIRC). 

A lista com os nomes dos 

proprietários pode ser 

consultada no site oficial 
do órgão estadual.

A Empresa Brasileira 

de Serviços Hospitala-

res prorrogou até 6/7 as 

inscrições para bolsas 

de iniciação científica e 
tecnológica no Hospital 

Universitário da Universi-

dade Federal de Roraima 

(UFRR). São 10 vagas para 

diferentes cursos. O resul-

tado final sai em 25/8.

Delegação de Karatê/Secom - RO

Delegação garantiu cinco pódios com apoio de Rondônia

Rondônia conquista 
medalhas no karatê nacional

Apreensões de drogas 
crescem 51,2% no Amazonas

O Amazonas apreendeu 
43,2 mil quilos de entorpecen-
tes no primeiro semestre de 
2024, de acordo com a Agência 
estadual de notícias.

O número representa cres-
cimento de 51,2% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado, quando foram retirados 
de circulação 28,6 mil quilos.

Os dados constam no le-
vantamento nacional divulga-
do pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública em junho.

Entre os entorpecentes 
apreendidos, os dois principais 
tipos são cocaína e maconha.

Ainda conforme a Agência 
Amazonas, em 2024, foram 
recolhidos 15 mil quilos de co-
caína, aumento de 91,05% se 
comparado aos 7,8 mil quilos 
apreendidos em 2023.

Já a maconha teve cresci-
mento de 36,13%, passando de 
20,7 mil quilos no ano passado 
para 28,2 mil quilos neste ano.

Nos quatro primeiros me-
ses de 2025, foram apreendidas 
mais de 18 toneladas.

A maior ocorrência foi re-
gistrada em junho, quando 
policiais encontraram 6,5 to-
neladas de drogas, entre cocaí-
na e maconha tipo skunk, nas 
proximidades do município de 

Manacapuru (AM).
O material foi recolhido 

por equipes da Companhia de 
Operações Especiais. Além das 
operações, o governo estadual 
também realizou investimentos 
em estrutura e equipamentos.

Em junho, foram entregues 
100 motocicletas para o poli-
ciamento tático da capital.

A ação, segundo a Agência 
Amazonas, triplicou a frota 
de viaturas da unidade Rocam 
Motos, que atua em regiões de 

difícil acesso.
No combate ao tráfico flu-

vial, uma nova base foi instala-
da no Médio Solimões.

Trata-se da unidade, chama-
da Arpão 3, que se soma a ou-
tras quatro bases operacionais 
em funcionamento.

Todas essas estruturas estão 
localizadas em pontos estraté-
gicos para monitoramento e 
abordagem de embarcações.

A Polícia-Civil do Amazo-
nas (PC-AM) também rece-

beu melhorias com os recursos 
enviados pelo executivo ama-
zonense. Desde 2020, foram 
revitalizadas 39 unidades em 
municípios do interior. 

Além disso, o governo es-
tadual promoveu reforço nos 
efetivos das forças de segurança 
num contexto geral.

Segundo a Agência, hou-
veram concursos, nomeações e 
treinamentos garantiram a con-
vocação de 2,8 mil aprovados 
para atuar nas forças estaduais.

Estado retira mais de 43 toneladas de entorpecentes em 2024
Victor Levy/SSP-AM

Polícias estadual e federal atuam juntas no enfrentamento ao tráfico em áreas estratégicas
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O turismo no Ceará segue 
em ritmo acelerado. Dados 
divulgados nesta terça-feira 
(17) pela Secretaria do Turis-
mo do Ceará apontam que, 
só em maio, o Estado recebeu 
230.813 visitantes. No acumu-
lado de 2025, já são 1,4 milhão 
de turistas. Esse movimento 
intenso também impulsiona a 
rede hoteleira, que alcançou 
uma taxa média de ocupação de 
73,8% no período. Outro indi-
cador que reforça a força do se-
tor é o gasto médio por turista, 
que chegou a R$ 3.840,44. Os 
números são impulsionados pe-
los investimentos constantes do 
governo na promoção do des-
tino, especialmente os novos 
voos de 2025 anunciados. 

A rede estadual de ensino 
integrou a Ação de Plantio de 
Mudas, atividade promovida 
pelo Governo da Bahia como 
parte da campanha do Mês do 
Meio Ambiente. A iniciativa 
reforça o compromisso de re-
cuperar áreas degradadas, in-
centivar práticas sustentáveis e 
semear um Estado mais verde 
e consciente. Unidades escola-
res dos 27 Núcleos Territoriais 
de Educação se mobilizaram 
durante o dia para o plantio de 
mudas de diversas espécies na-
tivas e frutíferas, promovendo 
a integração entre comunidade 
escolar e meio ambiente. Estu-
dantes, professores e equipes 
gestoras das unidades escolares 
participaram do plantio.

A Polícia Civil de Alagoas, 
por meio da equipe policial da 
Diretoria de Inteligência Po-
licial (Dinpol), prendeu em 
flagrante, no último final de 
semana, um homem de 24 anos 
suspeito de praticar diversos 
furtos durante festas juninas 
ocorridas em Caruaru/PE. 

A ação foi coordenada pelo 
delegado Thales Araújo e ocor-
reu quando o indivíduo retor-
nava a Maceió, após o fim de 
semana na cidade pernambu-
cana, carregando 14 aparelhos 
celulares furtados. Segundo 
informações, o suspeito já era 
monitorado pelas equipes e 
foi abordado logo após chegar 
de viagem. Ele foi autuado por 
furto qualificado.

Turismo 
regional cresce 
e atrai 1,4 
milhão 

Plantio de 
mudas marca 
mês ambiental 
na rede

Polícia prende 
homem com 
14 celulares 
furtados

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O governador Fábio Mi-
tidieri participou, ao lado da 
primeira-dama e secretária de 
Estado da Assistência Social, 
Inclusão e Cidadania, Érica Mi-
tidieri, nesta terça-feira, 17, do  
‘FNAS pelo Brasil’, evento pro-
movido pelo Fundo Nacional 
de Assistência Social (FNAS) 
- Etapa Sergipe, com o objetivo 
de fortalecer a gestão da políti-
ca de assistência social no esta-
do. A iniciativa faz parte da se-
gunda edição do programa pelo 
Brasil, que visa apoiar tecnica-
mente os entes federados, por 
meio de formação, qualificação 
e assessoramento voltados à 
gestão eficiente e transparente 
dos recursos do Sistema Único 
de Assistência Social (Suas). 

Estado sedia 
evento voltado 
à área de 
ações social

SERGIPE

Turismo em Sergipe 
sobe mais de 7%

Sergipe tem avançado de 
forma significativa no setor do 
turismo. Prova disso é o resul-
tado da análise realizada pela 
Fecomércio Sergipe, em parce-
ria com a Fecomércio São Pau-
lo, que mostrou o estado com 
crescimento de 7,9% na movi-
mentação econômica das ati-
vidades do setor nos meses de 
janeiro, fevereiro e março deste 
ano. Vale destacar que esse per-
centual se destaca ainda mais, 
porque supera em 61,22% os 
4,9% do crescimento em nível 
nacional. Isso ocorre graças aos 
investimentos do Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Estado do Turismo, que vem 
implementando ações robustas 
para posicionar Sergipe como 
um destino atrativo e compe-
titivo. De acordo com o secre-
tário de Estado do Turismo, 
Marcos Franco, esse resultado 
reflete o esforço contínuo do 
governo na promoção e valori-
zação do potencial turístico de 
Sergipe. “Estamos colhendo os 
frutos de um planejamento es-

tratégico. Esse crescimento de 
7,9% não é apenas um número; 
é o reflexo do trabalho integra-
do entre governo, trade turís-
tico, operadoras de turismo e 
entidades do setor. Sergipe está 
se consolidando como destino 
competitivo e acolhedor no 
Brasil. Com o turismo sendo 
tratado como política pública 
de estado, Sergipe está, cada 
vez mais, no radar dos viajantes 
brasileiros”, destaca.

De acordo com  os números 
da análise, o estado apresentou 
evolução constante no primeiro 
trimestre de 2025. Foram con-
tabilizados R$ 181,3 milhões 
de movimentação nos negócios 
das empresas do setor nesse 
período, excluindo as compras 
de passagens aéreas. Compara-
do ao mesmo período do ano 
passado, registrou-se aumento 
de R$ 18,7 milhões. Segundo 
os especialistas da Fecomércio, 
esse cálculo foi feito com base 
nos estudos da Pesquisa Anual 
de Serviços, do Índice de Ativi-
dades Turísticas.

Artesanato piauiense 
conquista moda

O artesanato piauiense 
assumiu o protagonismo da 
moda, da tradição, da susten-
tabilidade e da inovação no 
desfile Semeando Artesanato, 
realizado na CasaCor Piauí. A 
ação, promovida pelo Governo 
do Estado do Piauí, por inter-
médio da Secretaria da Cultura 
e da Superintendência de De-
senvolvimento do Artesanato 
Piauiense, integra a política 
pública de valorização do fazer 
artesanal. O desfile teve como 
proposta apresentar criações 
artesanais desenvolvidas pelos 

artesãos da Casa do Artesão 
Design Mestre Albertino, se-
lecionados por sua criativida-
de e alinhamento ao tema da 
mostra deste ano. Para o supe-
rintendente da Sudarpi, Ícaro 
Machado, o trabalho da Casa 
do Artesão Mestre Albertino  
vai muito além da exposição de 
produtos. “A Casa do Artesão é 
um programa de curadoria do 
artesanato piauiense. Temos 
um processo de seleção para 
garantir que o que chega ao 
público realmente represente a 
riqueza das tradições”, explica.

Francisco Gilásio

Desfile evidenciou a força e a criatividade local

CORREIO NORDESTE

Saúde

Desmanche

Festa Junina

Sustentabilidade

Projeto Edital

Tremores

Mutirão

Ação

Pagamento 

Os 9 estados do Nordeste 

passam a receber os avi-

sos oficiais de situações 
de risco emitidos pela 

plataforma Defesa Civil 

Alerta. A operação plena 
do sistema em toda a re-

gião acontece após o tes-

te realizado na tarde do 

último final de semana 
em 36 cidades dos esta-

dos nordestinos, incluí-

das as 9 capitais. 

Agora, qualquer cida-

dão ou turista que estiver 
em cidades nordestinas 

com cobertura de inter-

net em alguma situação 
de risco iminente — como 

alagamentos, enxurradas 

e deslizamentos de terra, 

por exemplo — receberá 

a mensagem da Defe-

sa Civil. A mensagem vai 

aparecer em destaque na 

tela do aparelho celular 

e se sobrepor ao uso de 

qualquer aplicativo, jun-

tamente com um alerta 

sonoro por um período 

de 10 segundos. Quem 

estiver com o telefone no 

modo silencioso também 

recebe a mensagem so-

nora. No entanto, quem 

estiver com o celular des-

ligado ou em modo avião 
não vai receber o alerta.

A Secretaria de Estado da 

Saúde do Piauí (Sesapi), 

por meio da Coordena-

ção de Atenção à Saúde 
do Adulto e Idoso e do 

Programa Vida no Trânsi-

to, realizou, na manhã da 
última quarta-feira (18), 

uma ação educativa vol-
tada para a conscientiza-

ção sobre a violência con-

tra a pessoa idosa. 

A Polícia Civil de Alago-

as, por meio da equipe 

policial da Delegacia de 

Roubos e Furtos de Ve-

ículos, identificou uma 

nova modalidade crimi-

nosa de desmanche de 

veículos, durante inves-

tigação. A oficina onde 
os crimes vinham sendo 

cometidos possuía mais 

de dez carros.

Com o ponto alto das ho-

menagens a Santo Antô-

nio, na última semana, o 

clima junino tomou conta 

da Bahia, no fim de se-

mana, repleto de festivi-

dades antes do São João. 
Em oito zonas turísticas, a 

cultura nordestina foi ce-

lebrada, com o apoio da 

Secretaria de Turismo do 

Estado (Setur-BA). 

Durante a abertura do 

projeto 2ª Conferência 
Green Destinations Lati-

noamérica 2025, realizada 

no Hotel Senac Barreira 

Roxa reafirmou o com-

promisso do governo do 

Rio Grande do Norte com 

o turismo sustentável, in-

clusivo e ancorado nas 

potencialidades locais.

Os corredores do Hos-

pital de Alagoas vão se 
encher de cores, música 

e sorrisos para a festa ju-

nina promovida pelo pro-

jeto de extensão Sorriso 
de Plantão, formado por 
palhaços de hospital que 
atuam na unidade. O ob-

jetivo é levar São João aos 
pacientes internados.

O governo de Sergipe, por 

meio da Secretaria de Es-

tado de Políticas para as 

Mulheres, divulgou o re-

sultado definitivo da se-

leção das Organizações 
da Sociedade Civil sem 

fins lucrativos que tiveram 
propostas aprovadas a 

partir do edital do progra-

ma “Acelera Mulher”.

Três tremores seguidos 
foram registrados na re-

gião de Pernambuco. O 
município de Umirim, no 

Ceará, também registrou 

um tremor no mesmo 

dia. Os  tremores foram 

monitorados pelo Labo-

ratório Sismológico da 
Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (La-

bSis/UFRN).  

A Secretaria de Estado 

do Meio Ambiente do 

Maranhão, realiza neste 
sábado (21) mutirão de 
limpeza no bairro da Li-

berdade, em São Luís, 
mobilizando moradores 

e lideranças comunitá-

rias. O projeto especifico 
na região faz parte da 
programação de junho, 
mês do meio ambiente.

Os avanços do governo 
do Ceará em políticas 

públicas voltadas para o 

desenvolvimento econô-

mico e as vocações regio-

nais cearenses foram des-

taque na apresentação do 
secretário do Desenvol-

vimento Econômico do 

Estado, Domingos Filho, 

no Centro de Eventos do 

Ceará, em Fortaleza.

O governador da Paraíba 

João Azevêdo autorizou 
em solenidade no Centro 

de Convenções de João 
Pessoa, o pagamento de 

R$ 168,4 milhões referen-

tes a 418 emendas impo-

sitivas dos 36 deputados 

estaduais, dos quais R$ 

112,3 milhões serão desti-
nados a 204 municípios.

Antônio Cruz/ Agência Brasil

Sistema emite avisos oficiais de situações de risco

Defesa Civil Alerta passa a 
operar em todo Nordeste

Aeroporto de Fortaleza 
lidera voos internacionais

O Aeroporto Internacional 
de Fortaleza (FOR) consolidou 
sua posição de destaque no ce-
nário da aviação internacional, 
liderando a movimentação de 
passageiros em voos estrangei-
ros nas regiões Norte e Nor-
deste no mês de maio de 2025. 
Dados da Agência Nacional 
de Aviação Civil revelam que 
o terminal cearense registrou 
36.217 embarques e desem-
barques, representando um 
aumento de 11,8% em compa-

ração com o mesmo período do 
ano anterior, e solidificando sua 
relevância no mapa da conecti-
vidade aérea brasileira.

Com esse resultado expres-
sivo, Fortaleza superou aero-
portos de grande porte como 
Salvador e Recife, que ocupa-
ram a segunda e terceira po-
sições, respectivamente, com 
34.208 e 33.836 passageiros 
internacionais. Esse desempe-
nho notável reforça o prota-
gonismo do Ceará no turismo 

internacional e sublinha os 
esforços estratégicos do estado 
na expansão contínua de sua 
malha aérea. A performance 
do Aeroporto de Fortaleza não 
apenas impulsiona o fluxo de 
visitantes, mas também forta-
lece a economia local, gerando 
empregos e oportunidades em 
toda a cadeia produtiva do tu-
rismo.

A Secretaria do Turismo do 
Estado (Setur) atribui o avan-
ço à política ativa e proativa 

de atração de novos voos e à 
intensa promoção do destino 
em eventos do setor, tanto na-
cionais quanto internacionais. 
“Somente em 2025, o Ceará 
já conquistou três novos voos 
internacionais. Esse avanço é 
fruto dos novos voos, do tra-
balho incansável de promoção 
do nosso destino e do diálogo 
constante e frutífero com o tra-
de turístico. Com o governador 
Elmano à frente das articula-
ções com as companhias aéreas, 
seguimos consolidando o Cea-
rá como um hub de conexões e 
oportunidades, um verdadeiro 
portão de entrada para o Brasil 
e para a América Latina”, des-
tacou o secretário do Turismo, 
Eduardo Bismarck. 

No acumulado de janeiro a 
maio deste ano, Fortaleza man-
tém uma trajetória consistente 
no mercado internacional, fi-
gurando na segunda colocação 
entre os aeroportos do Norte 
e Nordeste, o que demonstra a 
sustentabilidade do crescimen-
to. O governo do estado reitera 
que o fortalecimento da conec-
tividade aérea permanece como 
prioridade absoluta, alinhado 
a investimentos estratégicos e 
robustos em infraestrutura tu-
rística de ponta.

O governo do estado mantém como prioridade a conexão aérea
Thiara Montefusco/Setur

Os números reforçam o protagonismo do Ceará no turismo internacional
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A Prefeitura de São Paulo 
registrou uma redução de 40% 
no número de reclamações 
sobre a compra de material e 
uniforme escolar feitas ao por-
tal 156. Entre janeiro e março 
deste ano, foram 226 registros, 
contra 383 no mesmo período 
de 2021. A queda é reflexo de 
uma série de melhorias implan-
tadas pela Secretaria Municipal 
de Educação (SME) para faci-
litar o acesso das famílias aos 
itens. Até 2021, os materiais e 
uniformes eram distribuídos 
diretamente nas escolas.

Com a adoção do sistema 
de créditos, os responsáveis 
passaram a ter mais autonomia 
para escolher os produtos em 
lojas credenciadas na região.

Durante os dez dias de 
programação da 22ª Bienal do 
Livro do Rio de Janeiro, repre-
sentantes de 101 bibliotecas do 
interior do estado estão tendo 
a oportunidade de ampliar e 
modernizar os acervos de suas 
unidades. A ação é fruto de 
uma iniciativa do Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Cultura e Economia Cria-
tiva, que distribuiu vouchers 
no valor de R$ 10 mil cada, 
totalizando um investimento 
superior a R$ 1 milhão. Os re-
cursos são oriundos da Política 
Nacional Aldir Blanc (Pnab) 
e visam fortalecer a rede de 
bibliotecas e democratizar o 
acesso à leitura em todo o ter-
ritório fluminense.

O Governo de Minas par-
ticipou da terceira reunião de-
liberativa do Comitê Orienta-
dor de Saneamento de Minas 
Gerais. O colegiado é respon-
sável por conduzir a gestão dos 
recursos previstos no Anexo 9 
– Saneamento do Novo Acor-
do do Rio Doce, firmado em 
2024 com o objetivo de reparar 
os danos causados pelo rompi-
mento da Barragem de Fundão, 
em Mariana, em 2015.A ação 
integra a campanha “Do Rio 
ao RJ”, promovida pela Cultu-
ra em comemoração ao título 
“Capital Mundial do Livro” 
recebido pelo Rio de Janeiro 
neste ano. Como parte da pro-
gramação, a secretaria mantém 
um estande próprio na Bienal.

Reclamações 
sobre kit 
escolar 
caem 40%

Governo 
investe R$ 1 mi 
em acervos 
na Bienal

Minas avança 
em ações do 
Acordo do 
Rio Doce

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesp) 
prorrogou o período de inscri-
ções para o preenchimento de 
seis vagas no Conselho Estadual 
de Segurança Pública e Defesa 
Social (Coesp). Os interessados 
em se candidatar agora têm até 
o dia 30 de junho para realizar 
a inscrição. A prorrogação foi 
publicada no Diário Oficial do 
Estado. O Coesp é um órgão 
colegiado permanente, de na-
tureza consultiva, sugestiva e 
de acompanhamento social das 
atividades de segurança públi-
ca e defesa social. Entre as suas 
finalidades está formular e pro-
por diretrizes para as políticas 
voltadas à promoção da segu-
rança pública.

Prorrogadas 
inscrições para 
Conselho de 
Segurança

ESPIRITO SANTO

Governo do SP 
amplia agenda 
na China

A missão do Governo de 
São Paulo à China avança com 
uma série de reuniões técnicas 
voltadas à inovação em infraes-
trutura e à modernização da 
mobilidade ferroviária. Em Pe-
quim, a comitiva paulista esteve 
com representantes da China 
International Contractors As-
sociation (CHINCA) e da Po-
werChina, empresas com atua-
ção global em grandes obras de 
engenharia.

Os encontros trataram de 
temas como requalificação ur-
bana e soluções integradas para 
o Trem Intercidades – Eixo 
Oeste, incluindo a moderniza-
ção de estações como Sorocaba, 
São Roque e a construção da 
nova estação Brigadeiro Tobias, 
com investimento estimado de 
R$ 37 milhões.

Ainda na capital chinesa, o 
grupo se reuniu com o China 
Construction Bank (CCB), 

para debater instrumentos 
financeiros aplicáveis a con-
cessões públicas. A comitiva 
é liderada pelo secretário de 
Parcerias em Investimentos do 
Estado (SPI), Rafael Benini, e 
conta com o presidente da AR-
TESP, André Isper, e o diretor 
de Assuntos Corporativos da 
CPP, Augusto Almudin.

“Estamos mostrando um 
portfólio robusto, com previsi-
bilidade jurídica e foco em so-
luções eficientes e sustentáveis. 
A boa receptividade em todas 
as agendas demonstra o interes-
se internacional crescente pelos 
projetos paulistas”, destacou 
Rafael Benini.

Saldo da comitiva
O Governo de São Paulo 

deu início na segunda-feira 
(16) à missão oficial na China 
com reuniões estratégicas em 
Pequim. No primeiro dia, a co-

mitiva se reuniu com a China 
Railway Signal & Communica-
tion Corporation (CRSC) e a 
CRRC Corporation Limited, 
referências globais em tecnolo-
gia ferroviária. À tarde, os en-
contros foram com o Bank of 
China e a China Communica-
tions Construction Company 
(CCCC), que também partici-
pou de jantar institucional com 
a delegação.

No segundo dia, nesta 
terça-feira (17), a agenda se 
concentrou em parcerias fi-
nanceiras e infraestrutura. A 
comitiva esteve com o Indus-

trial and Commercial Bank 
of China (ICBC), o China–
Latin America Infrastructu-
re Forum (CLAC), o China 
Development Bank (CDB) 
e o Asian Infrastructure In-
vestment Bank (AIIB), além 
de um novo encontro com a 
CCCC. Entre os destaques, 
estiveram projetos como o 
Trem Intercidades Eixo Oes-
te, com R$ 11,6 bilhões de 
investimento, e o Túnel Imer-
so Santos–Guarujá, que terá 
1,5 km de extensão e leilão 
previsto para o terceiro tri-
mestre de 2025.

Governo de SP

Encontros tratam do Trem Intercidades

CORREIO SUDESTE

ES: 100% dos planos de integridade

Licitação de novo hospital em BH

ES: Mundo Livre S/A em Vila Velha

Trilhas de Futuros Educadores em MG

ES: consulta sobre limpeza urbana

Estão abertas, de 18 a 27 
de junho, as inscrições 
para dois cursos gratuitos 
em cenografia e produ-
ção musical, oferecidos 
pelo programa CULTSP 
PRO – Escolas de Pro-
fissionais da Cultura em 
parceria com a Fábrica de 
Cultura Parque Belém. A 
iniciativa, que oferece 40 
vagas no total, é da Secre-
taria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas 
do Estado de São Paulo. 
Os cursos lançados fazem 
parte da programação 
“Qualificação técnica em 
cenografia e produção 

musical”, e as aulas acon-
tecem nos dias 10 e 11 de 
julho (cenografia) e 16 e 17 
de julho (produção mu-
sical), com carga horária 
de 16 horas cada. Destina-
dos aos profissionais das 
Fábricas de Cultura – in-
cluindo técnicos, educa-
dores e artistas atuantes 
nos espaços –, e também 
estão abertos a qualquer 
interessado a partir de 16 
anos completos, que resi-
da no Estado de São Pau-
lo e tenha disponibilidade 
às quartas e quintas-fei-
ras, dias em que os cursos 
serão realizados.

O Espírito Santo se tor-
nou o primeiro estado do 
Brasil a alcançar 100% de 
publicação de planos de 
integridade em órgãos e 
entidades com estrutura 
administrativa consolida-
da. A marca foi atingida 
com a atuação da Secre-
taria de Controle e Trans-
parência, que coordena 
as ações desde 2019. Fo-

ram publicados 50 docu-
mentos que beneficiam 
diretamente 58 mil servi-
dores. A medida promove 
ambientes mais éticos no 
serviço público, amplia a 
transparência, reduz ris-
cos internos e fortalece 
a confiança. Dois órgãos 
recém-criados estão tem-
porariamente dispensa-
dos da publicação.

O governo de Minas lan-
çou o edital para parceria 
com a iniciativa privada 
visando a construção, 
operação e manutenção 
do Complexo de Saúde 
Hospitalar Padre Eustá-
quio, em Belo Horizonte. A 
unidade será dedicada ex-
clusivamente ao Sistema 
Único de Saúde e contará 
com mais de 500 leitos, 

incluindo cem de terapia 
intensiva, além de con-
sultórios, centro cirúrgico 
e laboratório. A previsão é 
que o novo centro amplie 
em mais de 40% os aten-
dimentos especializados 
e em 60% as internações. 
O projeto será implantado 
na região Oeste da capital 
mineira e tem apoio do 
Grupo Banco Mundial.

A banda Mundo Livre S/A 
será a principal atração do 
Parque Aberto, no dia 29 
deste mês, no Parque Cul-
tural Casa do Governador, 
na Praia da Costa, das 8h 
às 15h. O grupo de Per-
nambuco traz para Vila 
Velha uma turnê especial 
em comemoração aos 30 
anos do disco “Samba Es-
quema Noise”. O álbum, 

lançado em 1994, mistu-
ra estilos como samba, 
rock, punk, pop e ritmos 
regionais. O evento terá 
apresentação da banda 
às 12h30 e contará com 
clássicos como “Meu Es-
quema” e “Computadores 
Fazem Arte”. Os ingressos 
são gratuitos e poderão 
ser reservados a partir das 
16h de segunda-feira (23).

O governo de Minas lan-
çou a quarta etapa do 
projeto Trilhas de Futuros 
Educadores, com oferta 
de 250 vagas para cursos 
de mestrado destinados 
a servidores estaduais. As 
instituições interessadas 
em oferecer as formações 
poderão se credenciar en-
tre domingo (23) e 4/7. As 

aulas serão presenciais ou 
semipresenciais, confor-
me proposta das univer-
sidades. A iniciativa busca 
ampliar a qualificação dos 
profissionais e impactar 
positivamente o ensino 
nas escolas públicas. A 
previsão é de que as ins-
crições sejam abertas no 
segundo semestre.

A Agência de Regulação 
dos Serviços Públicos do 
Espírito Santo (ARSP-ES) 
abriu consulta pública 
para receber sugestões 
sobre o Manual de Fis-
calização de Diagnóstico 
dos Serviços de Limpeza 
Urbana e Manejo de Re-
síduos Sólidos (SMRSU). 
O manual tem como foco 

orientar a equipe técnica 
nas ações de verificação, 
padronizar rotinas inter-
nas e dar mais clareza 
às etapas envolvidas. As 
propostas devem ser en-
viadas até este domingo 
(22), por meio do endere-
ço eletrônico indicado no 
regulamento, seguindo o 
modelo do anexo único.

Ascom

Os conteúdos abordam criação de ambientes cênicos

SP abre vagas para cursos 
grátis de cenografia 

Síndrome Respiratória já 
matou 676 no Rio de Janeiro

As internações por Síndro-
me Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) no estado do Rio de 
Janeiro apresentam sinal de 
desaceleração, mas os números 
seguem elevados. Desde o iní-
cio do ano, já foram registradas 
676 mortes e 9.140 interna-
ções causadas pela doença, com 
maior incidência entre crianças 
de até 9 anos e pessoas com 
mais de 70.

De acordo com o panorama 

semanal do Centro de Inteli-
gência em Saúde (CIS-RJ), o 
cenário atual reforça a impor-
tância da vacinação e da adoção 
de medidas preventivas para 
conter a disseminação dos vírus 
respiratórios. 

O que diz os dados
Além disso, os dados mos-

tram que, apesar da redução 
nas internações, a pressão 
sobre os serviços de saúde 

permanece significativa, prin-
cipalmente nos meses mais 
frios, quando há maior circu-
lação viral.

“A vacina da gripe protege 
contra os principais vírus em 
circulação e é fundamental 
para evitar formas graves da 
doença. Precisamos avançar na 
cobertura vacinal e manter os 
cuidados básicos, como o uso 
de máscara em caso de sinto-
mas e a higiene das mãos”, afir-

mou a secretária de Estado de 
Saúde, Claudia Mello.

Segundo a Secretaria de 
Saúde, desde abril houve au-
mento da circulação do ví-
rus Influenza A (H1N1), 
especialmente entre idosos e 
gestantes. Já o vírus sincicial 
respiratório (VSR), mais co-
mum entre crianças, começa a 
apresentar sinais de queda nas 
últimas semanas, o que indica 
possível mudança no perfil de 
contaminação.

Imunização avança 
lentamente

A campanha de vacinação 
contra a gripe no estado segue 
até janeiro de 2026.

A meta é vacinar 4,6 mi-
lhões de pessoas dos grupos 
prioritários. Até agora, apenas 
22,97% desse público foi imu-
nizado. No total, foram apli-
cadas 2.146.734 doses, sendo 
1.066.950 destinadas ao públi-
co prioritário. 

A meta estabelecida pelo 
Ministério da Saúde é de, no 
mínimo, 90% de cobertura 
vacinal. Especialistas alertam 
que, sem esse alcance, os riscos 
de surtos e agravamentos con-
tinuam altos, principalmente 
entre os mais vulneráveis.

Internações caem, mas número de vítimas continua elevado
Tony Winston/Agência Brasília

A campanha de vacinação contra a gripe no estado segue até janeiro de 2026
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A Secretaria de Estado da 
Proteção e Defesa Civil de San-
ta Catarina emitiu um aviso de 
atenção meteorológica para o 
período entre a madrugada de 
quinta e sexta. A previsão in-
dica o retorno da chuva inten-
sa, com risco moderado a alto 
para alagamentos e enxurradas 
pontuais, principalmente nas 
regiões do Oeste, Meio-Oeste, 
Extremo Oeste e Sul do estado.

Também há condição para 
a ocorrência de temporais iso-
lados, que podem ser acompa-
nhados de raios, rajadas de ven-
to e eventual queda de granizo, 
com risco baixo a moderado 
para danos, como destelhamen-
tos, quedas de galhos e quedas 
de energia.

O Governo do Estado au-
torizou a abertura do Processo 
Seletivo Simplificado (PSS) 
para a contratação de 589 agen-
tes de socioeducação. Os novos 
servidores vão atuar nas 28 uni-
dades de atendimento de ado-
lescentes em conflito com a lei 
instaladas em 16 municípios do 
Paraná. A medida atende a uma 
necessidade temporária e de 
interesse público para recom-
posição do quadro de pessoal. 
A expectativa é de que o edital 
seja publicado em julho.

De acordo com o Coorde-
nador de Gestão do Sistema 
Socioeducativo, Alex Sandro 
da Silva, a contratação trará 
um ganho enorme para a rotina 
diária dos adolescentes. 

Estimativas do Produto 
Interno Bruto (PIB) de Santa 
Catarina apontam um cresci-
mento de 6,9% nos últimos 12 
meses encerrados em março. O 
resultado representa uma acele-
ração frente aos 5,4% registra-
dos até dezembro de 2024. As 
projeções do PIB foram feitas 
pela Secretaria de Estado do 
Planejamento (Seplan) com 
base em um painel com mais de 
28 indicadores da economia es-
tadual e nacional e representam 
uma prévia do desempenho na-
cional, já que os dados oficiais 
são divulgados com dois anos 
de atraso.

O resultado posiciona SC 
no topo do ranking do cresci-
mento dos estados no período.

Previsão de 
chuva intensa 
e risco de 
temporais

Paraná vai 
contratar 589 
agentes de 
socioeducação

PIB de Santa 
Catarina 
acelera e 
cresce 6,9%

SC PR SC

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) divulgou nesta 
quarta-feira (18) o novo Infor-
me Epidemiológico com da-
dos atualizados sobre os vírus 
respiratórios que circulam no 
Paraná. 

O boletim apresenta um pa-
norama geral da situação no Es-
tado, com o objetivo de reforçar 
a vigilância e o monitoramento 
da Síndrome Gripal (SG) e da 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (Srag).

O informe desta semana 
mostra um aumento de 1.397 
novos casos de Srag (12%) e 
85 óbitos (14%) em compa-
ração ao informe anterior, 
que registrava 12.011 casos e 
598 mortes.

Saúde 
confirma 1.397 
novos casos 
de Srag
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Governos locais na agenda climática

Disponibilização de tendas de saúde

Educação de Jovens e Adultos

RS Qualificação Recomeçar

Políticas públicas para as mulheres

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) 

emitiu na quarta-feira (18) 

um alerta vermelho, que 

indica grande perigo na 

escala de grau de seve-

ridade para o volume de 

chuvas que deve ser re-

gistrado no Rio Grande do 

Sul nos próximos dias, su-

perior a 60 milímetros por 

hora (mm/h) ou acima de 

100 mm/dia.

De acordo com o órgão, 

há risco de grandes ala-

gamentos, transborda-

mentos de rios e desliza-

mentos de encostas em 

cidades com áreas de 

risco. São 363 municípios 

cobertos pelo alerta ver-

melho nas regiões Noro-

este, Centro Ocidental e 

Oriental, Sudoeste, Metro-

politana de Porto Alegre, 

Sudeste e Nordeste do 

estado.

Para o Inmet, o restante 

do estado está em alerta 

laranja, que significa pe-

rigo em relação ao volu-

me de chuvas. Em razão 

do volume de chuvas já 

registrado e a previsão 

de mais precipitações vo-

lumosas até sábado (21), 

a Defesa Civil do estado 

emitiu diversos avisos. 

O Governo do Rio Gran-

de do Sul esteve presente 

em mais uma agenda da 

programação da Confe-

rência do Clima de Bonn, 

na Alemanha, nesta quar-

ta-feira (18/6). Em evento 

promovido pelo Iclei - Go-

vernos Locais pela Sus-

tentabilidade, a secretária 

do Meio Ambiente e Infra-

estrutura, Marjorie Kauf-

fmann, tratou da agenda 

climática durante painel 

que reuniu lideranças que 

atuam na área.

O evento ocorreu na sede 

da GIZ (Sociedade Alemã 

para a Cooperação Inter-

nacional), empresa que 

atua na cooperação inter-

nacional.

A Secretaria da Saúde 

(SES) e o Serviço Social 

da Indústria (Sesi) firma-

ram, na última quarta-fei-

ra (18/6), um protocolo de 

intenções para a dispo-

nibilização de tendas de 

campanha com profis-

sionais de saúde para 22 

municípios considerados 

prioritários. 

As estruturas comple-

mentares serão utilizadas 

para apoiar o atendimen-

to à população, consi-

derando a lotação dos 

serviços de saúde em di-

ferentes pontos da rede 

de atenção. 

O ato de assinatura con-

tou com a presença do 

vice-governador Gabriel 

Souza e da titular da SES, 

Arita Bergmann.

A partir de quinta-fei-

ra (19/6), a Secretaria da 

Educação (Seduc) irá abrir 

o período da chamada 

pública escolar para o se-

gundo semestre letivo de 

2025. As vagas incluem 

os cursos de qualifica-

ção profissional gratuitos, 
com mais de 8 mil opor-

tunidades disponíveis em 

todo o Estado, e as inscri-

ções para a Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). A 

iniciativa traz uma série 

de novidades, demons-

trando um avanço na po-

lítica de inclusão na Rede 

Estadual, como a integra-

ção da qualificação pro-

fissional com a retomada 
dos estudos, por meio da 

Educação Profissional e 
Tecnológica - EPT (Ejatec).

O governador Eduardo 

Leite lançou, na quarta, o 

RS Qualificação Recome-

çar, programa cujo objeti-

vo é fortalecer a emprega-

bilidade e contribuir para 

a retomada socioeconô-

mica do Rio Grande do 

Sul. Serão investidos qua-

se R$ 40 milhões, oriun-

dos do Fundo do Plano 

Rio Grande, para a oferta 

de qualificação e capaci-
tação nos municípios. A 

solenidade foi realizada 

em Porto Alegre. “Capa-

citar é promover: é fazer 

com que as pessoas não 

dependam apenas de 

assistência, mas tenham 

condições reais de avan-

çar, melhorar a renda da 

família e contribuir para 

o crescimento do Estado.”

O governador Eduardo 

Leite recebeu, na manhã 

de quarta, um grupo de 

deputadas estaduais para 

uma audiência sobre polí-

ticas públicas voltadas às 

mulheres no Rio Grande 

do Sul. Durante o encon-

tro, as parlamentares, re-

presentadas pela procu-

radora especial da Mulher, 

Bruna Rodrigues, entre-

garam uma moção assi-

nada por 50 deputados e 

deputadas defendendo a 

recriação de uma secre-

taria estadual específica 
para a pauta. Leite afir-
mou que o governo está 

analisando o tema e deve 

encaminhar uma defini-
ção na próxima semana. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

São 363 municípios cobertos pelo comunicado

Inmet emite alerta vermelho 
para volume de chuvas no RS

SC e Japão planejam 
ampliar exportação de grãos 

O governador de Santa 
Catarina, Jorginho Mello, as-
sinou nesta quarta-feira, 18 de 
junho, em Tóquio, uma Carta 
de Intenções com o Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros 
(MOFA) e o Ministério da 
Agricultura, Florestas e Pesca 
(MAFF) do Japão. O docu-
mento formaliza o interesse 
mútuo em fortalecer a coopera-
ção bilateral nas áreas de agro-
negócio, segurança alimentar e 
infraestrutura logística.

A assinatura faz parte da 
missão internacional liderada 
por Santa Catarina no Japão e 
se alinha ao Plano de Ação da 
Parceria Estratégica e Global 
Japão-Brasil (2025–2030), fir-
mado em março deste ano, que 
reconhece o Brasil como par-
ceiro fundamental na seguran-
ça alimentar do Japão.

Um dos principais pontos do 
acordo é a intenção de desenvol-
ver, em parceria com o setor pri-
vado, uma rede logística eficiente 
para exportação de grãos. Nesse 
contexto, o Porto de São Fran-
cisco do Sul é destacado como 
peça-chave para a ampliação das 
exportações de Santa Catarina ao 
mercado asiático. O Estado pre-
tende se consolidar como hub de 
abastecimento de grãos ao Japão, 

aproveitando sua localização es-
tratégica e o já reconhecido pa-
drão sanitário de seus produtos.

“Este protocolo para novos 
investimentos vai fazer com que a 
produtividade deste porto aumen-
te muito nos próximos anos. Sig-
nifica investimentos de milhões 
de dólares e, ao mesmo tempo, 
oportunidade de emprego e renda 
para o catarinense. O governador 
Jorginho Mello tem colocado isso 
com muita força e de uma forma 
muito clara. Nós queremos ex-

portar para o mundo a nossa pro-
teína animal, mas precisamos de 
investimentos em infraestrutura, 
sejam elas ferroviárias, rodoviárias 
e portos”, explicou o secretário de 
Articulação Internacional, Paulo 
Bornhausen.

A Carta de Intenções tam-
bém prevê incentivo à presença 
de empresas japonesas em terri-
tório catarinense, especialmente 
nos setores agrícola, alimentício 
e de logística. O objetivo é atrair 
investimentos, ampliar a troca 

de conhecimento e garantir a 
fluidez do comércio bilateral.

O documento tem validade 
inicial de dois anos e simboliza 
um compromisso político e ins-
titucional entre os signatários. A 
carta foi assinada por Noguchi 
Yasushi, Diretor-Geral Adjunto 
para Assuntos da América Latina 
e Caribe do MOFA; Mori Shige-
ki, Diretor-Geral do Escritório de 
Exportação e Assuntos Interna-
cionais do MAFF; e o governador 
catarinense, Jorginho Mello.

Estado e país desejam desenvolver infraestrutura logística
Divulgação / Secom GOVSC

 O documento formaliza o interesse mútuo em fortalecer a cooperação bilateral 

O Governo do Estado man-
tém uma série programas para 
combater os prejuízos causados 
pela seca, uma das anomalias 
derivada das mudanças climá-
ticas. Entre as principais medi-
das estão a perfuração de poços, 
emissão de outorgas, projetos 
de irrigação, proteção de nas-
centes e programas de incenti-
vo ao uso múltiplo da água.

Como forma de divulgar o 
problema e incentivar a promo-
ção de medidas de contenção e 
mitigação dos danos causados 
pela falta de água, a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
instituiu o Dia Mundial do 
Combate à Desertificação e à 
Seca, celebrado nesta terça-fei-
ra (17). Confira a seguir deta-
lhes sobre as ações de combate 
à seca desenvolvidas pela Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento Sustentável (Sedest), 
Instituto Água e Terra (IAT) e 
Sistema de Tecnologia e Moni-
toramento Ambiental do Para-
ná (Simepar).

 Como órgão responsável 
pela gestão dos recursos hí-

dricos no Paraná, o IAT atua 
em várias frentes para aplicar 
a legislação ligada à Política 
Estadual de Recursos Hídri-
cos e garantir os usos múlti-
plos da água.

Uma das principais ferra-
mentas utilizadas pelo Instituto 
é a emissão de outorgas, docu-
mentos essenciais para o uso da 
água no Estado. Processo que se 
torna cada vez mais ágil graças 
à emissão de novas Instruções 
Normativas, materiais educati-
vos e da atualização de manuais 

técnicos. Em 2024, o IAT emi-
tiu 16.489 outorgas, um cresci-
mento de 42% em comparação 
ao ano anterior.

Outra linha de atuação do 
órgão é a gestão das 16 bacias 
hidrográficas do Estado, divi-
didas em 12 Unidades Hidro-
gráficas. Em 2025, o IAT ini-
ciou um estudo para mapear e 
compreender as características 
de todas as bacias paranaenses, 
levando em conta aspectos hí-
dricos, ambientais, sociais, eco-
nômicos e políticos. O planeja-

mento será usado para a revisão 
dos Planos de Bacias Hidrográ-
ficas, documentos que trarão 
uma gestão ainda mais eficiente 
dos recursos hídricos do Para-
ná. O investimento nesta ação é 
de R$ 30 milhões, com conclu-
são prevista para 2027.

 Coordenado pelo IAT, o 
programa Água no Campo 
viabiliza a perfuração de poços 
artesianos em comunidades 
rurais que não possuem acesso 
à água potável. Desde 2019, a 
iniciativa perfurou 676 poços 
em 167 municípios, com um 
investimento total de R$ 10,4 
milhões do Governo do Esta-
do. Até o final de 2025, a previ-
são é que mais 200 poços sejam 
entregues à população.

De acordo com a regula-
mentação do programa, o IAT 
fica responsável por fornecer 
os equipamentos de perfu-
ração, kits contendo bomba, 
cabos, quadro de comando, 
reservatório com 10 mil ou 
20 mil litros de capacidade e 
a equipe técnica para supervi-
sionar a obra. 

PR reforça ações para garantir água
Geraldo Bubniak

PR realiza série programas para combater os prejuízos 
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